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PARTE OFFICIA 


O «Diario de Lisboa» n.º 154 de 10 de 
julho apenas contem na parte official um 
aviso pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
de que S. M. el-rei em demonstração de sen- 
timento pela morte de S. A. 1. q princepe 
Jeronimo , tio de S.M. o imperador dos fran- 
cezes, toma luto por tempo de 15 dias. 
e eee 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
; (Sessão em 10 de julho.) 


PRESIDANCIA DO SNR, BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 67 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 

- Acta approvada. Ê 

Lançou-se nã ácta a declaração de que 
o snr. Monteiro Castello Braneo falta a al- 
gumas sessões por incommado de sande: 

Foram mandadas commúnicar ao gover- 
no às seguintes notas de interpellação : 

4.º Do snr. Lobo d'Avila ao sor. mi- 
nistro das obras publicas sobre o andamen- 
to dos trabalhos dos caminhos de ferro do 
norte: e leste, e bem assim a respeito do ser- 
viço de exploração da linha de Lisboa a San- 
tárem. Eh 

2.º Do snr. Affônseca ao snr. ministro 
das obras publicas sobre objectos da sua re- 
partição no districto do Funchal. 

O snr. Palma mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Tavi- 
ra contra a proposta para a reforma da ins- 

* trueção secundaria, na parte que supprime 
o Iyceu de Faro. 

* O snr. Camara Leme mandou para a me- 
za uma proposta da vommissão de marinha 
para que lhe seja aggregado o snr. Mattos 
Corrêa. 

Approvada. E 

* Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento o.snr. B. F. d'Abranches. 

O snr. B. F. d'Abranches usando da pa- 
lavra, agradeceu &os seus eleitores a honra 
que lbe fizeram, promettendo corresponder 
á confiança que lhe outhorgavam ocoupan- 
do-se sempre de promover os melhoramen- 
tos da provincia por onde foi eleito. 

O snr. Mousinho mandou para a meza 
uma representação dos officises de lanceiros 

.º 2 pedind gmento de vencimentos, e 
observou que se' se quer exorcito, é neces- 
sario dar-lhe meios para a subsistencia de- 
cente dos officiaes. 

Tambem mandou para 8 meza um pro- 
jecto de lei. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que o exercito nuda tem a esperar duma 
ou outra parcialidade politica; hade ter jus- 
tiça dos poderes publicos; os males que sof- 
fre não são de hoje, e não tem podido ser 
remediados por este governo, que apenas 
conta dios; mas de certo o governo ha-de 
empenhar-se em melhorar a sua sorte. 

O snr. Coelho do Amaral pediu á com- 
missão de fazenda que com preferencia se 
occupasse do projecto sobre o pagamento 
integral das prestações sos egressos, e de- 
sejou que o snr. ministro da fazenda expres- 
sasse a sua opinião a este respeito. 

Tambem chamou a altenção do snr. 
ministro das obras publicas sobre a neces- 
sidade de se fazer um ramal de estrada en- 
tre o porto da Raiva e Foz Dão. 

O snr. ministro das obras publicas dis- 
se que quando na commissão de obras pu- 
blicas se tratar da dotação dos estradas, to- 
mará em consideração a recommendação do 
snr. deputado. 
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“O snr. ministro da fazenda disse que 
sempre leve a maior consideração, pela clas- 
se dos egressos, o póde assegurar que ba- 
de fazer quanto poder para melhorar a; sua 
sorte. 

O snr. Henrique Secco mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclarecimen- 
tos 0 governo; c pedin 90 snr. presidente 
désse para ordem do dia o projecto n.º 71. 

Terminou louvando a commissão de es- 
tatistica pelos trabalhos que tem apresenta- 
do, desejando que antes tivesse apresentado 
menos; mas indo sempre de accordo com o 
governo, para se não dar a reconstrução de 
2 concelhos — de Tentugal e Maiorca, con- 
tra o que não se oppõe, comtanto que sejam 
previamente ouvidos os representantes-déssas 
povoações. Ê 

O snr. Nogueira Soares disse que a 
commissão de fazenda ha-de occupar-se do 
negocio dos egressos de accordo com o go- 
verno, 

O snr. Arrobas mandou para a meza 
um requerimento da commissão do Ultramar. 

“Os snrs. Chamiço e Affonseca mandaram 
para a meza projectos de lei que ficaram 
para 2.º leitura. 

O snr. Abranches mandou para a meza 
dous requerimentos, pedindo esclarecimen- 
tos ao governo a uma nota de interpellação. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
22 requerimentos de ofliciaes de infanteria 
n.º 4, pedindo augmento nos seus soldos. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 54 sobre a desamortisação dos bens 
ecelesiasticos. k 

O snr. Bivar (sobre a ordem) mandou 
para a meza um additamento, e continuando 
com a palavra rebateu os argumentos apre- 
sentados hontem pelo snr. Pinto Coelho para 
mostrar o glireito que ha para se decretar 
a desamortisação, e'a conveniencia que d'ahi 
resulta: pata as proprias corporações reli- 
giosas. 

O snr. Lacerda [Antonio] mandou para 
a meza o parecer da commissão de poderes 
sobre as diferentes vacaluras que existem 
na camara. q 

Mandou-se imprimir. 

Os snrs. D. José de Alarcão, Pulido e 
Infante Pessanha, sobre a ordem, mandaram 
para a meza alguns additamentos ao projecto 
em discussão. 


O snr. Ramiro Coutinho mandando tam- 


Jbem' para a meza uma proposta fez algumas 


considerações respondendo ao snr. Pinto 
Coelho para fazer sentir que juridica «e eco- 
nomicamente us poderes do estado podem 
legislar a desamortisação. há 

O snr. Costa Lobo tambem mandou para 
a meza um additamento que sustentou, assim 
como sustentou a justiça e conveniencia da 
desamortisação. 

A requerimento do snr. Rebello da 
Silva julgou-se discutida a proposta do snr. 
Mello Soares para o projecto voltar à com- 
missão com as propostas já apresentadas, 
e que ainda se apresentárem. 

Julgou-se a materia discutidn, e foi appro- 
vada a proposta, regeitando-se que fossem 
ouvidas os commissões de legislação ecele- 
siastica e fazenda como propoz o snr. Pinto 
Coelho. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
uma substituição ao projecto : 

Tento o projecto como as propostas a 
elle offerecidas que fossem á commissão de fa- 
zenda. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 70 au- 
thorisando o governo a fazer uma edição da 
pauta geral das alfandegas, e da alfandega 
municipal de Lisboa, servindo de typo de 
pezos e medidas os do systema metrico de- 
cimal, e reduzindo s uma verba só o impos- 
to principal, e os addicionaes. 

Foi approvado sem discussão. 


Seguiu-se o numero 42, concedendo um] 
subsidio e vantagens á companhia que es- 
tabelecer navegação a vapor entre Setubal 
e Alcacer do Sal. 

Approvado sem discussão. 

Seguiu-se o n.º 78 authorisando a co- 
brança de direitos e portagem na ponte em 
que a Villa Meã, no concelho do Amarante, 
atravessa o rio Odre. 

Approvado sem discussão. 

Seguiu-se o n.º 58, authorisando o go- 
verno a contractar com a companhia União 
Mercantil, sem augmento de subvenção, para 
tocarem os seus vapores no porto do Funchal, 
nas suas carreiras para a Africa. 

Depois de alguma discussão foi appro- 
vado com uma emenda do snr. Freitas Branco. 

Entrou em discussão o projecto n.º 10. 

Artigo 1.º E” authorisado o governo a 
dispor até á somma de 34:808 libras em ti- 
tulos de divida externa fundada de 3 por 
cento, pertencentes á fazenda, para indem- 
nisar os possuidores de titulos da mesma 
natureza a quem foram extorquidos pelo ex- 
delegado em Pariz, da agencia financial em 
Londres, exonerado em 26 de março de 
1859; bem como a applicar para o mesmo 
fim até é quantia de libras 377-6-9 em ti- 
tulos de divida differida, e até á de libras 
1:135 em dinheiro. 

Art. 2.º O governo dará conta ás côr- 
tes do uso que fizer da authorisação con- 
cedida pela presente lei. 

Art: 3.º Fica revogada a legislação em 
côntrario. : 

Sala da commissão, 23 de fevereiro de 
1860. (Seguem-se as assignaluras). : 

O snr. Rebello Cabral foi -de opinião 
que um projecto desta ordem não deve ser 
discutido na ultima hora da sessão. 

O snr. D. Rodrigo fez olgumas consi- 
derações contra o projecto. 

O sur. presidente declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era a continuação 
da que vinha para hoje e outros projectos, 
levantou a sessão:- 

Eram mais de 4 horas da tarde. 


——— 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
vEREAÇÃO DE 6 DE JUNHO DE 1860. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. pre- 
sidente, estando reunidos os snrs. Figueire- 
do, Leite de Faria, Lopes, Androde, Macha- 
do Pereira, Martins, Ribeiro de Faria o Silva 
Freitas, leu-se é approvou-se a acta da an- 
tecedente. - 

A camara ficou inteirada da participa- 
cão dada pelo exc.Mº secretario geral servin- 
do de governador civil de ter nomeado o ad- 
ministrador do 3.º bairro juiz da matricula 
dos commendadores e cavalleiros das or- 
dens militares do reino, residentes n'esta ci- 
dade, que deviam acompanhar a procissão 
de Corpus Christi. 

Determinou, em vista do participação do 
governo civil, que o administrador da cal- 
cetaria lanco junto ao assentamento do pre- 
so Antonio Manoel Bouças, condemnado a tra- 
balhos publicos perpetuos, nota de ter falle- 
cido no dia 24 de maio na enfermaria das 
cadeias da Relação. 

Um officio do governo civil reméttendo 
o duplicado da deliberação camararia accor- 
dada em vereação de 10 de maio ultimo so- 
bre a expropriação amigavel do predio si- 
tuado na travessa do Bolhão, pertencente a 
Manoel Antonio da Silva e mulher, appro- 
vada por accordão do conselho de districto 
de 24 do mesmo mez: inteirado. 

Outro transmittindo o processo para a 
venda do terreno publico na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, feita por esta ca- 
mara à Antonio Pires Franco e aulhorisada 
por accordão do conselho do districto de 24 
de maio ultimo : inteirada. 

Outro remettendo o duplicado da deli- 


REVISTA DE LISROA. 


Passa-se revista aos theatros, mas encontram-se 
fechados. — O theatro de D. Maria em tempera- 
tura. de estufa:— A Joanna a douda attrahe o 
nosso publico feitos do calor no theatro. — 
O amor eo interno. — De como uma ventarola 
apagou um incendio amoroso. — O pranto nos 
camarotes do theatro normal. — Perigos desta 
ralazanão dos lagrimaes. — 4 Mocidade de D. 
João ea epocha mais propria para a co- 
media da nossa historia. — Apparecem alguns 
porsonagens de então.— O Camões do Rocio. — 
D. João Ve o seu privado. — Os Jesuitas e 
um homem que procurava um confessor. — Os 
padres da Companhia vão parar ú cadeia. — 
Os magistrados de então e os frei Martinhos 
de nossos dias. e 


LISBOA, 7 DE JULHO DE 1860. 


Ha muito tempo que lhes não fallo dos 
theatros. E como querem que lhes falle 
d'aquillo que não existe? 

O theatro de S. Carlos está fechado. 

O theatro do Gymmuasio vai a estas ho- 
ras caminho do Porto. 

O thestro da rua dos Condes prepara- 
«se para tomar ares em Setubal. 

O theatro das Variedades... esse tem o 
pequeno defeito de não variar nade. 

E o lheatro de D. Maria? 

O theatro de D. Maria está aberto e 
representa, não ha duvida; mas com a lem- 
peratura de estufa que reina lá, não é pos- 
sivel apreciação sincera das bellezas da arte. 
O calor é o inimigo mais directo das situa- 
ções dramaticas. Com a testa a escorrer em 
bagas de suor, não é possivel sdmittir um 
galan apaixonado. Ha mais vontade de lho 
dizer: — Pegue m'este lenço e limpe-se — do 
que de lhe ouvir os colloquios acalorados 
da sua paixão fogosa. Porque hão-de vêr, 


que o amor não é possivel imaginal-o nem 
sentilo que não seja acompanhado d'estes 
epithetos calmosos. Por onde eu collijo que 
a estação propria do amor é o inverno. No 
verão o amor não é só uma impropriedade, 
é tambem uma doscortezia. Pois póde-se lá 
admiltir que qualquer mancebo se chegue a 
uma senhora, que esteja abrasada em calma, 
e lhe diga: —- «Minha senhora, o fogo de 
seus scintillantes olhos (estylo arcadico) atéiou 
neste peito as labaredas de um volcão. » 

A senhora, mal ouvisse esta declara- 
ção... incendiaria, não tralaria de respon- 
der-lhe, o que faria fôra gritar logo pelas 
bombas que viessem acudir áquelle incen- 
dio. f 

Eu já vi uma elegante dos nossos sa- 
lões, que prima pelos seus ditos agudos e 
apropositados, a qual, apresentando-se-lhe 
n'um baile do Club um d'estes fatuos que 
julgam um baile um campo de suas glórias 
e todas as mulheres uma conquista facil, e 
fazendo-lhe elle uma d'estas declarações to- 
das fogo e chammas, lhe replicou muito de- 
pressa”: 4 

— Então o snr. F. sente no peito to- 
das essas lubaredas que diz? 

— Sim, minho senhora. 

— Pois aqui tem a minha ventarola e 
veja se as apaga. 

Ora de inverno já esta senhora não po- 
dia tejs tanta graça: oppunha-se-lhe a tem- 
peratura: da estação. 

Mas, em todo o caso, o theatro de D. 
Maria deve abençoar esta temperatura tropi- 
cal, visto quo é o resultado de boas en- 
clhentes, e isto quando os outros passatem- 
pos publicos estão desertos ou fechados. E 


é á «Joanna a douda» que elle deve isto. 
E não nós digam que as doudiçes não 
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são fecundas, Pozessem n'aquelle lheatro ou- 
tra qualquer Joanna, por exemplo, «Joanna 
a discreta», «Joanna a cautellosa», «Joanna 
a sizuda», e voriam quem lá punha o pé. 
Ninguem, porque ninguem supportaria um 
tractado de prudencia e moderação reduzido 
a algumas maximas banaes para serem reci- 
tadas na .scena. Ainda que a aetriz Emilia 
das Neves empenhasse todas as forças do 
seu talento, não conseguiria fazer triumphar 
o genero. O prestígio do seu nome ainda 
altrabiria o publico que a entende, que a 
estima e applaude sempre; mas, apagados 
os primeiros impulsos de enthusiasmo , os 
espectadores: principiariam a bocejar, e quan- 
do o espectador boceja, quer no theatro, 
quer na galeria das camoras, é signal evi- 
dente de que o individuo que falla se deve 
callar. A este symptoma de influencia sopo- 
rifica ninguem deve resistir. 

Ora isto já não acontece com vs arre- 
butamentos da paixão delirante da desditosa 
esposa de Philippe d'Austria. Todos desejam 
saber que qualidade de doudice foi aquella 
que a historia so encarregou de memorar , 
e que se tornou motivo para figurar em le- 
tras maiusculas no cartaz, como se se tra- 
tasso de annunciar um fogo monstro. 

E que fogo monstro, que Vesuvio nas 
explosões devastadoras de um incendio con- 
sumidor não é o amor, quando se exagera 
até chegar a essas proporções apaixonadas 
que converteram o sentimento profundo da 
infeliz Joanna nos terriveis acessos da fe- 
bre do delirio | E" um pungente quadro dra- 
matico, elevado ás mais sublimes situações 
do pathetico! E' por isto que o publico não 
se lembra das calmas das noites de junho, 


que lhe não importa abafar, que se mune 
e leques e abenicos, que faz andar n'um 


beração camarária, relativamente “á transac- 
ção ajustada com Albino José Mendes Lopes 
para o recuamento do seu predio 'situado 
na rua dos Caldeireiros, á qual o conselho 
do districto por accordão de 24 do mesmo 
mez deu a sua approvação : inteirada. 
Outro do' governo civil accusando o offi- 
cio desta camara, no qual lhe fôra assegu- 
rado que se não cobrava imposto algum mu- 
nicipal na praça da Ribeira, além du direito 
do piso authorisado pelo regulamento em 
vigor, e pedindo-se-lhe n'elle ao mesmo tem- 
po providencias para que os agentes subal- 
ternos das administrações dos bairros se não 
ingerissem na arrecadação dos impostos mu- 
nicipaes, em resposta cerlificava-se á camara 
no referido .officio do governo. civil que ti- 
nha plena confiança nas suas rectas inten- 
ções, e eram dignos de louvor os esforços 
que empregava com zêlo e ilustração na 
administração municipal, e affiançava ter já 
transmiltido ordens aos referidos adminis- 
tradores e as convenientes recommendações, 


delle dependia ; deliberou que se lhe res- 
pondesse que a camara muito agradecia a de- 
ferencia e consideração com que era tratada, 
e empregaria todo o seu zélo e esforços em 
corresponder à confiança que nos seus actos 
merecia á primeira authoridade administra- 
tiva, cuja coadjuvação era de summa impor- 
tancia na gerencia dos negocios municipaes, 

Outro officio do mesmo, enviando, em, 
conformidade da resolução tomada pelo con- 
selho de districto em sessão de 4 do cor- 
rente,'a cópin da informação: dada pelo di- 
retor dos obras publicas do districto ácerta 
do projecto da abertura de uma nova rua 
desde o matadouro publico até á rua do Val- 
le Formoso, conforme a planta submetlida ao 
dito tribunal, a fim de que, inteirada a ca- 
mara das observações feitas pelo mesmo di- 
rector sobre a conveniencia de ser alterada 
a dita planta quânto a seu alinhamento, pon- 
dere de novo esto objecto, e no caso de in- 
sistir na sun primeira ideio, remetterem-se- 
lhe os perfis transversoes e longitudinal de 
uma e outra planta, acompanhados da indi- 
cação das mais importantes ubras de arte e 
do orçamento de toda a despeza que com el- 
las se terá de fazer, para que o conselho de 
districto resolva o 'mais acertado : deliberou 
que so enviasse por cópia o dito officio 
e informação do director das obras publicas 
4 junta das obros da cidade para ella satis- 
fazer ás recommendações exigidas, a fim de 
poder a camara com os dados precisos re- 
solver o que enténder para convenientemente 
responder ao citado officio. 

Por officio do 1.º bibliothecario da real 
bibliotheca d'esta cidade teve conhecimento 
de que se achava aberta so publico, desde o 
dia 31 de maio ultimo, a mesma bibliothe- 
ca, apesar de continuarem ainda alguns tra- 
balhos de pintor e carpinteiro: inteirada. 

Por officio do juiz eleito da, freguezia da 
Sé, em rasposta ao d'esta camara do 1,º do 
corrente mez, declarava, além da parte que 
dava do estado em que so achavam as ruas 
por onde tinha de passar a procissão de 
Corpus Christi, a conveniencia de se mandar 
colloesr um lampido nas escadas da Sé, para 
se evitarem actos de immorslidade que alli 
se praticam a occultas, e bem assim a neces- 
sidade de se mandar assentar um ourinato- 
rio junto á casa n.º 9 na rua Escura, aonde 
havia um recanto que estava sempre immun- 
do: deliberou que se enviasse cópia da ul- 
lima parte d'este officio ao snr. vereador Mar- 
tins para que, informando-se da veracidade 
d'esta reclnmação, providenciasse como fosse 
de conveniencia publica. 

Deliborou que se expedisse ordem aos 
mestres da municipalidade para procederem 
à medição e orçamento da obra da rua da 
Rainha a começar desde o alto da rampa do 
principio da mesma rua até 4 ruada Cons- 
tiluição pelo systema do mac-adam, ao da 


correpio os moços do botequim com sorve- 
tes e orxatas, que afronta, emfim, todos 
estes incommodos o não se poupa a nenhu- 
ima” despeza, comtanto que assista aos tran- 
ses afilictivos de uma paixão, que a nossa 
Emilia das Neves interpreta e reproduz com 
toda a energia da sua alma: profundamente 
dramalico. 

Escusado é dizer-lhes que as lagrimas 
nos camarotes são sempro abundantes e sin- 
ceras. “A sensação causada por este drama 
de lucta angustiosa póde facilmente calcu- 
lar-so pelo numero de lenços que enxugam 
o pranto que elle faz verter. As donzellas de 
dezesele annos choram lealmente; as trinto- 
nas lagrimejam, por não desharmonissrem o 
quadro lamuriante ; e as tias e mamãs fazem 
diversas caretas tristes, os quaes encobrem 
com o leque em attenção ao bello da arte. 

Estos lances, em geral, edificam. Não 
so saboaló sa é mais palhetico o que se 
passa no palco, se o que se presenceia nos 
camarotes. 

No quinto acto esto diluvio lagrimoso 
duplica e a estatistica dos lenços multiplica. 
Não andam por menos de tres por camarote. 
N'este momonto supremo não são só as fi- 
lhas e as esposas que dão claras provas da 
sua sensibilidade ; n'este momento até os pa- 
pás, que estavam lá ao fundo tomando os 
seus refrescos, apparecem á frente dos cama- 
rotes já com uma ou duas lagrimas borbu- 
lhando-lhes na face. E não é raro vêl-os até, 


da, affastarem para longe o capilé que es- 
tavam tomando para cobrirem de applausos, 
os lances sentimentaes da actriz Emilia. 

Oh! prestigio da arte | ob desprôso dos 


capilés |: 


Não sei se seria prudente arradar do thea- 


prestando desta fórma a coadjuvação que]. 


n'esta conjunctura solemne de dôr concentra-! 


rua de Germalde desde o cunhal do quartel 
do lado do nascente pelo systema de em- 
pedramerito ou de mac-adam, como fór mais 
preferivel, e finalmente ao da rua das Hor- 
tas e Almada dividido em secções, e lantas 
quantas as ruas transversaes, calçada no cen- 
tro na largura de 25 palmos com cubos do 
canellas e nas extremidades calçada de alve- 
naria. É 

A commissão municipal nomeada em ve- - 
reação de 16 de fevereiro! ultimo para dar 
o seu parecer sobre a pretenção dos empre- 
gados da camara, a qual foi presente na ses- 
são passada, sendo de opinião que a camara 
faça legalisar o art. 19.0 $ 1.º da tabella 
do regimento para a secretaria e archivo da 
municipalidade datado em 23 de agosto de 
1837, foi o referido seu parecer discutido e 
unanimemente approvado. 

Despacharam-se os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão. 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE JULHO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


O snr. ministro da fazenda propoz a 
arrematação por mais tres annos do mono- 
polio do tabaco. 
Eis o relatorio e o projecto de lei quo 
s. exc.” apresentou hontem á camara. 
« Senhores. — Em 30 de abril de 1861 
finda o actual contracto do tabaco e o esta- 
belecimento da administração por conta -do 
governo; d'este importante ramo de receita 
deve occasionar, no actual anno economico, 
uma despeza extraordinaria, que já foi or-- 
cada na quantia de 600:0008000 reis pela 
carta de lei de 27 de junho de 1857 [artigo 
6.º, 8 1.º). O meu illustre predecessor na 
sua proposta n.º 12, junta ao relatorio de 
15 de fevereiro d'esta anno, pediu um cre- 
dito extraordinario até á quantia de 400:0008 
reis para a aequisição de machinas, generos 
e despezas de adminislração, quantia a que 
acresce o deposito de 200:0008000 reis que 
o governo deve restituir aos acluaes con- 
tractadores. 
« Por este motivo e por outros, que não 
poderão escapar á vossa penetração, julga o 
governo conveniente, nas aclunes circums- 
tancias em que o thesouro luta com tantas 
dificuldades, arrematar ainda por tres annos 
o monopolio do tabaco, ficando comtudo 
munido o governo com «os authorisações 
que já lhe foram dadas na citada carta de 
lei de 27 de junho de 1857, para o caso de 
se não obler na nova arrematação uma ren- 
da, pelo menos, equivalente á do actual con- 
trato. » 
« Para este fim tenho a honra de vos 
apresentar a seguinte 

PROPOSTA DE LEI 
Artigo 1.º O governo mandará proce- 
der á arrematação do monopolio do tabaco 
pelos tres annos, que hão de começar no 
1.º de maio de 1861, nos termos: da carta 
de lei de 27 de junho de 1857; subsistindo 
as aulhorisações que lhe foram concedidas 
pela mesma carta de lei. 
Art. 2.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 
Principiaram hontem a ser apresentados 
é camara dos snrs. deputados os requeri- 
mentos a que já alludimos dos snrs. officiaos 
de diversos corpos, pedindo se attenda á tris- 
te situação em que se acham. 

Parece que uns se limitam a pedir o 
allívio total das decimas que lhes são des- 
contadas, em quanto que outros pretendem 
que-os soldos sejam elevados. 

Os requerimentos apresentados: hontem 
foram dos corpos de caçadores 2 e 5. Diz-se 
que hoje serão os dos snrs. officiaes de lan- 
ceiros da rainha, do commando do snr. D. 


O a ri 


tro normal, pelo menos por algum tempo, 
estes dramas, que prejudicam de certo as or- 
ganisações delicadas e aggravam as dôres oc- 
cultas. E" impossivel que d'este chôro ar- 
dente e tão vertido dos seios d'alma so 
não originem enfermidades, que serão sem- 
pre para temer nos individuos de compleição 
nervosa. Quem nos diz a nós que muitas 
d'essas ophtalmias e hypertrophias do cora- 
ção, cujas causas a medicina debalde procara, 
não devam a sua origem a estes derrama- 
mentos excessivos de lagrimas! Póde muito 
bem ser. E estas nossas observações, se não 
tem desde já um valor scientifico, não devem 
comtudo ser despresadas. Aos illustres reda- 
ctores da «Gazeta Medica» e do «Escoliaste» 
compete dar-lhes a importantia devida. 
Agora fallemos em cousas mais alegres. 
E Quinta feira tivemos a «Mocidade de D. 
João V». Todos nós conhecemos este drama 
popularisado já antes de apparecer em sce- 
na pelo bello romanco do snr. Robello da 
Silva, d'onde foi extrahido, romance que é ao 
mesmo tempo um magnifico quadro de epo- 
cha, um' estudo profundo de uma das mais 
poderosas e illustradas associações que tem- 
visto o mundo, e a jaculação facil de uma 
veia comica abundante, a qual por mais de 
uma vez recorda a murdacidade ironica e ma- 
ligna de Rabelais. D. João V, o rei das anecdo- 
tas populares, o rei das aventuras nocturnas, 
o nosso Haroun-al-Raschid, alli apparece n'um 
dos seus episodios romanescos. 

Este rei portuguez, que resume em si 
muitos dos defeitos e das virtudes do antigo 
Califa de Bagdad e de Luiz XIV, é de certo 
a personificação mais brilhante da comedia, 
mas da comedia galante e delicada, na nos- 
sa historia. Não sei porque os nossos dra= 
maturgos teem deixado do explorar aquolla 


e 
F. 


em ti hONtem. em Sessão secreta, na-qual pa-|.. 


O “EOMMERCIO DO! PÓRTO. 


João, duque de Béja, seguind 
tros corpos. 
Tambem houvi 
mara dos dignos pa 
O snr. viscagá 
se imprimissem 6s do 
dencias gue tenha havido entre o nosso go- 
verno e o da Grã-Bretanha, com relação é 


Dase dos díreitos dos vinhos em. Inglalenra, 
O san, quinisino das obras. publicas promet- 
teu salisfozer a isto. 

O snr. visconde de Gouvêa insistiu mais 
uma vez no necessidade de que sejam dis- 
culidas: na presenta sessão as propóstas ro- 
lativas agricultura e commercio dos vinhos, 
tomando a ponderar que: o estalo tanto (do) 
Douro «vamo, da praça: dos Porto, veelamava) 
coma maioe jnstancia a resalugãos qua os! 
poderes publicos julgasso mais: convenignto 
aos interesses dospaiz, o gel af 

O mesmo snr. visconde; dec Gonvêa te- 
novou tambem a sua interpellação sobre 
estado, das cadeias do: Porta e a inconve- 
nienciade se acharem os tribunacs civeis o wri- 
minves duma «oidade, lão importante «era 
casas; que além do. serem de propriedade 
particular, não teem a capacidade nem «as 
ascommodações precisas para tal fim, pos 
diudo g: exe.” ao governo que destinasse um, 
edificio em que se possam reunir como cons 
vem, Lodos os, isibunaea e enptorios. 

Igualmente chamou 9, snr; visconde sa 
attonção do governo sobre as pessimas cir- 
cumstancias em que n'essa mesma (cidade se 
acham, com relação a edificios, as escholas 
medico-cirurgica e) Eno Sa 
a urgencia imar o edificio: destinado 
para esta ETA) E 7) outro 
para aquella. Ed 

O snr. visconde! pediu tambem ao go- 
verno que livesse em consideração, quando 
se oteupasso do importante objecto da'via- 
cão. publica, a necessidade, dy, so. proceder 
á consteucção de um ramal de Gouyéaá es- 
trada que corto do Celorico, é Ponto, da 
Murcella;; ramal este para,.o qual, já estão 
feitos os competentes estudos, achanda-se 
calenlada a despeza da mesma gonstrucção 
em 13:2008000; reis, avisa o ébr 
“1 “Vondo, sido; presente na ultima sessão 
da camara dos dignos. pares o parecer da 
comissão, ancarregada de, dar, 0 seu, pare- 
cer woerça dos projectos apresentados pelos 
snrs. visconde: de Gouvêa. e marquez de 
Niza sobre a reforma do isystema | vincular, 
o sms. Jusó Maria Eugenio d'Almeida, scomo 
relator da mesma, commissão,,, ponderou o 
convenienciado haver sobre o assumpto mma 
conferencia com o governo. 3, qual. fiçon 
desde logo, designada para dmanhã, ., 

A requerimentodo snr. ivisconde de Gou- 
vêa sesvlveu-se) que q parecer c projecto 
confecgionados pela comissão. fossem, 
pressos no «Diario», o que já hoje, teve. lo- 
ES np eo 10 Ts» 

apresentou-se na, meza uma proposta 
ossiguada por um crescido numero de di- 
gnos pares para que o uniforme grande seja 
— sabre a darda de que usam — um, mento 
de setim purpura orlado de quinas o cas- 
tellos de ouro e forrado. de arminhos. 

Asgamara dos pares tambem, se gonsli- 


vece haver sido approvado o traçiado, de 
comercio entre Portugal e o reina de Sião. 
Teve com effeito logar na noute passa- 
da, cb reunião que annunçiamos na nossa 
curta de hontem pelo «Lisboa», . para se tras 
tar da importante questão vinicola, alfecta 
ao parlamento, o. À ogilrk 

“A «reunião foi presidida pelo.sar. Affon- 
so Botelho, como presidente da commissão 
«de: vinhos;, concorrida por todas, os jpinis- 
tros, -ido quasi todos os membros da mesa 
cómmissão, e de alguns dos snrs. deputados 
eleitos pelo Porto, «e; dos mais que pela na- 
«twralidado, «circulo que, representam qu pro- 
priedado , se interessam mais especialmente 
tanto pelas consas do; Douro coma pelo com- 
mercio: dos vinhos. p 

A reunião Leve por fim serem. ouvidos, 
na presença da cominissão e do gaverno lo- 
dos os arbitrios e indicações sobre o mere- 
cimento e opportunidade, das, reforquas pro- 
postasspelo, sn. Antonio de Serpa, antes de 
so apresentar na camara. o parecer  ácerca 
delas. 

“A discussão a 
duziado-se: Lanto: de: lado: dos que apoiam 
as mesmas propostas coma; dos que as com- 

br di 


pb 


Serpa, e 
Carneiro, 
questão da graduação alcoolica, tomada como) .., ron 
eiou em parte contra a reforma, declarando 
que desejava que se mantenham os arrola- 
mentos o as provas ainda que se ceda dó 
exclusivo da exportação pela barra do Porto, 
comtanto- que aquelhas -dras—operações se 
refoncem porforma tal! que; dêem solidasga- 
rantias digondidade e reputação «dosesvinhos 
do Douro, o 


urou quatro, horas, ad-|. 


ipaes razões que podem 
erca do assumpl 


Faria Guimari 
essenha, Bi -Áriton 

ro, os snrs. Costa Lobo, Pinto 
avicho, Eduardo Cunha e Penetra. 
O snr. José Estevão tambem se pronun- 


of ai + 6 
vd!oQumoseravde prevôto nenhuma. resolução 
sentomon!pois que a reunião não tinha outro 
fim senão; ode se anyirem e illustrarem 


“| ulyluamente. os partidarios. dos: dons: sys- 


temas — livro e! restnictivo — para. hoje ou 
ámanhã. reunido o governa goma. commis- 
são decordarem no parecer pelo medo, que 


se: presuma mais vantajoso: .a0s interesses j 


tanto do Douro como. do comercio. 

«ly Parece-nos, porém, pelo que entrevemos 
de algumas conversações que presenciamos, 
bontem; mesmo. depais da reanião, e. em que 


enttavam «alguns: dos cavalheiros que assisli= | - 


rama ella podemos dizer, que salva als 
guma. ligeira «modificação que. oferecendo 
certa garantia aos productores vinicolas não 
aflegte sa substancia sas propostas do. snrs 
Serpa, serão estas convertidas pela commis, 
são em projecto de lei, parasor discutido, q 
votado ma actual sessãoçov o to 
Segundo: a opinião da maioria da ca- 
mara já bem manifostada, vo; systema;restri- 
tivo-daroo tempo de mais parasalé os espi- 
ritos; mais dubios,e» timonalos, adquirirem, a 
ingbalavel -convioção do quanto esse systema, 
no estado em que seracha — é perniciaso, 
aos interesses do mesmo Douro, Ássim. pois 
quasi toda-a camara-eleetiva. vota, pela rofors 
ma: no; sentido liberal e o pequeno numero 
dos sous membros que se, Ile oppõe, com 
quanto muito dignos. pois, que sustentam as 
suas convicções, tomain em seus, bombros 
uma impraba: tarefa destituida de toda a es; 
perança de bom exito. T. 
vo Osar. marquez de Loulé, cuja situação 
tantos na questão do Douró, como em outra 
que 'se vai agitar é, hoje muito melindrosa, 
não proferiu sequer: uma, unica; palavra, na 
reunião, Quando. tudo ..se inverte . é sobra 
modo arriscado em certas circunstancias enun- 
ciar a mais leyo ideia sobre um, assumplo 
em quetantos e -lão grandes interesses, se 
debatem, Parece-nos que. o nobre, marquez 
coniprehende isto. Lais é i 
- Botre cas rasões apresentadas, hontem, à 
nouto na reunidos contra as propostas, offe- 
receu-se uma: que causou; bastante, impres- 
são. Foi ella, a necessidade em, que, depois 
da reforma da legislação restriotiva, ficará o 
governo de permitlir o transito . dos. vinhos 
hespanhoes pelo +Doura,. pertenção esta, já 
por vezes manifestada pelo, governo. hespa- 
nholy mas, chja resolução. tem sido adiada 
até hoje, pelo fundamento de so não poder 
permitir aos, estrangeiros 0 que se dencgava 
aus nacionaes. oJuilo obsjrs om, é 
10 snes Costa Lobo, que foi já commis- 
sionado. em gulro; tempo. para, tractar d'oste 
assumpto, ponderou «que foi, só baseado, no 
systoma restriclivosque púde, sempre repelhir 
com. vantagem a pertenção-bespunhola. ,, 
«1 Eseusado. seria dizermos, se não seilra- 
ojasso duma questão tão; delicada, «que no 
que vimos de, escrever, só, referimos , os [a- 
elos .ags coma os sabemos, Já se . xê, que 
Oolim, desta declaração é obviaamos, aí te- 
merarias interpretações a quer julgamos não 
| dar CAUSB. ob sionoinovhas o ,ilzdl suquol) 
uq fo figio Senhor Do Redro V tomou luto 
por, 15 dias ordenando, que os seus creadas 
8 a côrte lambem o lomassem, em demons- 
tração de sentimento, p morto. do princi- 
pe Jeronymo Napoleão, que foi rei de Wes- 
tphalia. eni26 9Up Olga my coil 
“ 010.8mp. visconde de Sá da Bandeira ostá 
nomeado, conselheiro. do; Estado, efectivo, [i- 
cando assim prehenchidoo lugar que, vagá- 
ra por, morte do snr. José Jorge Loureiro, 
Um jornal de bojo dá, conta do seguinte 
facto. o. qual temos por .veridiço, pois que 
nos é conficmado, por, outras informações. 
od rapariga assassinada a, que se jallude, 


Rio secco. 


ue bo bos 


Jem todos. os 


é aque appareceu dentro de uma caixa emjo P 
i o “Jem disponibilidade. Carroções, não ficou um 


« E' hoje do daíhii 
é aê 


rio publico, e corre 
culosada bai 


idod 


déra entrai 
officio de p 
que o men t 
mente mandam entrar no 

brincar com duas meias cordas, que para 
esse fim lhe déru a presa D. Francisca, esta 
lhe dissera que as não riscasso para não dize 
decir) OA PMN ORE no ai DARI orago 
tem que, all, sp fazia moeda falsa; o Loi- 
zinho., quo. assim se-chama, 0, pequeno, ,. ros- 
ondera : 


Won: « Vocêmecd” não” Está “présa” por“ cousa 


da moeda falsa, mas sim por ter cortado 
como uma Inca O pescoço sá orapariga lá em 
Casa dup sulnuquos b ensgeinçr o cibiade 

Po 4 A Di, Francisca era, uma .das, fumili- 
ares de Judicibus.» th 


in 


“* POST-SCRIPTUM. 
Contindou a discussão de 


destimortisação: “Ainda so não votou na ge- 
neralidade. O nraseas 


miíço apresentou ur 
torosse da viação d 
remos conta mais circuns- 

U 


object 


ád da de: 
| NOTICIARIO. 


HE “a ulosiom "o omeamneit um ] 
+ Passageiros. O vapor «Lisboa» sa- 
bido, hontempara” Lisboa, pelas 6 horas e 
20 minutos da tarde conduziu a seu bordo 
40 passageiros entro clles.os seguintes 3, 
Joaquim, Pedro Coelho da Silva, Paulino 
Teixeira Botelho e Sousa; Fausto Guedes, 
Joaquim da Costa Novags, Francisco Josó Luiz, 
D. Erancisco; Diós Jorguillo, José Baltazar 
Rodrigues Pereira, João Antunes Silva Bengai 
Companhia, Equidade, — Houve 
hontem. no edificio da Bolsa assemblea:ge- 
ral da companhia de seguros Equidade afim 
de ser apresentado. o parecer da commis- 
são de exame de contas eleita na sessão ans 
terior, e proceder-se; eleição dai-direcção 
que tem de gerir a companhia no anno'eco- 
nomico do 1860 a 1861. 


ab 


) 
A commissão no seu parecer, julgou as 


[contas regulaçes O exactas, 6, por isso no 


caso; do «ser approvadas  propoz qua so no- 
measso Uma, conmissão para, E] vevisão «do 
estatuto , avaliando ,a conveniençia de redo- 
ziç 0 numero das acções, ide 2:000 a 1:000, 
na rasão de um contoide, reis, g não de 5008 
ts. Cada; UMa, a q e O 

«O parecer, foi plenamente approvado;, 
sendo nomeados pela meza para. esta com iss, 
são de revisão os snrs. José Carlos, Lopes , 
Antonio, Jasó «ido. Nascimento Leão. e! Luiz 
Baptista Dias Ferreira: 

Por fim proceden=se á eleição da nova 
direcção, que (fica , composta, dos , seguintes 
snrs : 

Proptietarios — João Antonio; de-Miran- 
da Guimarães , Joaquim, Ferreira, Monteiro 
Guimarães e Antonio Josó Pereira Guimarães. 

Subsltilutos — José | de Souza Munteiro 
eSilva, Francisco, Adrião. da, Rocha e José 
Joaquim do- Araujo Guimarães, 

E acha collocado 


no edificio da Associação Commercial,, opára- 
raios, construido, pelo. enr. Verissimo, Alves 
Poreira, que foio constructor .da meridiana 
salloçada na, tarre dos, Clerigos, 1451.0010 

- Academia polytechuica. — Prin- 


atos. — Já se 


cipiam, Amanhã os actos do, curso de malhe 
malica. , | po val albát 

Visida. — O snr. Corte Real, presiden- 
te da, Relação, foi ante-hontem, açcompanha- 


do. do; snn. rda-moór,, fazer u. visita, do 
costumo, as cadeias da Relação. Ouviu os 
presos, sobre 0 andamento. dos seus, proces- 
sos, e modo como, eram Iraclados pelos, em- 
pregados da, cadeia. os y 
Explicação. —Os individuos que an- 
Hatniai nadar uús aute-hontem, pertenciam 
ás ltipulações, dos; navios fundiados, no rio 
e-vadavam para o lado da margem do sul. 
E" mister que as, providencias de. poli- 
cia, abranjam os individuos que, so, lançam 
a nadar de bordo das embarcações. 4 
-Bomaria. — Foi hontem a romari 
de S. Bento, em Rio Tinto, a que cham, 
romaria, de S. Bento das peras, por ser n'esta 
epocha que esta frucla; começa a, apparecer. 
Foi extraordinaria a concorrencia do po- 
xo, tanto, da cidade, como das aldoias, 
Poucas | carruagens de, aluguer ficaram 


| 


k gati agia eta dd 


"|de-se ouvir .na; rua, incomodando. por. este 


«ja representação. do, drama do. sur. Antovio 


por alugar. Do Bomfim para Ri 


va ugrridas de caleches e char-a-ba 
À | 
o c em 
oi p 


r 0 Pl á 
para cá exigiam de 240 reis para cima, á 


s 
pessoas que careciam regressar à sups ca- 


8 linham por 
E o 
Suspensão. — O «Ecco Popular» sus- 
pendeu temporariamente: asus: publicação. 
PEstimaremos que este nosso antigo collega, 
volte breve a oceupar o seu posto no jor- 
nalismo portuense. | im us O 
Eedido justo, —.O. carpinteiro, Joa- 
quim. Álvess. que na, tardo, do .9. cabi 
do: 5.º andar da nova casa do, snr. Malh 
ro, na rua do Santo Antonio, está em cons- 
tante delirio, , gritando continuamente aponto 


isso de sujeitar-se á abu= 
MO n ORLA AO ALMA NHA 


stão na, mesma en; 
do, bospital da misonicordia. 
-% pois de absoluta necessidade mudal-o 
para. sitio onde «não prejudique. os . pulnos 
enfermos, e é do esperar que 0, 8nr. mor- 
domo. de mez, compengtrando-se desta, n 
cessidade, dê as suas ordens n'este sentido. 
«» Bheatro, — Hontem deu-se no, lhea- 
tro Baquet;; pela companhia. do Gymnasio,, 


modo os, doentes, ql 
fermari 


Mendes Leal «Os res mundos». 
O drama tom merecimento e é, sobre- 
tudos, ; bem. falado, porém a representação 
não «o fez, valer porque, 9s actores, parece 
não estavam lá muito certos dos seus, pa- 
peis. Ainda, assim, agradou, e foi muito ap- 
plaudido, ) 
Repeliu-se, a comi 
«Convido, o coronel», 
agrado do publico. 

Concorreneia, regular. aid 
«vo Desgraçase— Além das desgraças cou- 
sadas pela trovoada do dia 2, .€ de que já 
démos. noticia, houve. quinas “de que.90 tem- 
po senão soube, eragora vão sendo conhe- 
cidas.. « mt em 

A's 6 da manha do dia 3 do corrente 
appareeu na serra proxima“do lugar de Chão 
dé Lamas, concelho de Miranda do Corvo, 'o 
cadaver “d'um rapaz de: 18 annós, que fôra 
fulminado por umraio, nastarde de 2, na 
occasião em .que conduzia um feixe dejlenha 
de pinheiro, que fôra buscar a Lamas, Esta- 
va completamente queimado, dum, lado, ve, 
com, ambos «os «pés, furados. 4,0 soboio 
01 -Bum Taboa entrou, um raio, na casa de 
Antonio Dias, matou a mulher, O! «Qu 
sombrou, uma criada, deixando (milagrosa- 
mente intactas tres criançãs. 

+ Ems Calões. foi tembem.:victima, uço 
men que se abrigára debaixo dum sob gira, 
- Arrematação de fores. —No dial! 
de agosto serão arcematados no goxerno, ciz 
vil de Braga fóros da, fazenda. nacional dos 
concelhos de-Barcellos e Amares. avaliados 


edia do, actor Santos 
que continuou, no 


em, 5788100, réis. + oo sdugo] el 
: Eschola de canto. -+, Terminou no 
domingo 8 o anno “escholar d'esta.  esobola, 


oiro domin- 


que tornará acabrir-se no. pri 
esta eschola] 


go de outubro. A eslalislica,. 


é como segue; br n i 
Boa to anno,, teye 342] 
2 devo 
Yê-se por esta estatística, que o gosto mu- 
sical tem hido na razão 
“ -Rãimas da Cali£o 
Mercantil», de S. Francisco ilifornia, 
publica o;balanço da thesouraria  d'aquella 
cidade. dutante,o primeiro trimestre do 1860, 
Por elle se, yô que o metalico recebido das, 
minas do norte d'aquelle Estado, no dito 
periodo, montod, Ad pezos fortes 
eco das minas do sul a, 2:088:364,; pezos | 
fortes, A Pereiro ph etalico no mesmo 
24 pezos fortes, 


tompo montou a10 

entrada durante 0 primeiro. limestre de 
1859 foi de DBLT:T3R pezos, havendo: por 
conseguinte, este anno, um augmento de] 
1:215:491 pezos fortes... o! 

Novo desinfectante Lê-se na 
«Gironda», de Bordeus;; so, 

« Em todos os tempos os chymicos ten 
escogitado achar agentes proprios para; puri- 
ficar a atmosphera, dos miasimas delelerios, 
tão lemiveis para a saude nas lerras popu- 
losas,, mes só, muito imperfeitamente, tem 
conseguido o seu lim. Chegou-se a  masca- 
Far OS maus cheiros, com grômas mais, 
menos supporlaveis. 8 mem, sempre sem, pe- 


' ; 4 


Fy 


primei 


[e h30.nvapor, q: 


|vonta aclualmenta. m 


Tdi ONIMUR 
rigo. Parecia q esperar-se alguma 
cousa melhor d, ruretos de cal, de 


e 


sóda ou de palgssa, igações chama- 
das de Smith s q as com o nome 
de guitonianna tes um novo agen- 


te vai substituir completos desinfe- 
clantes, o isto sem o menor perigo para os 
que o empregarem, porque é d'uma perfeita 
inocuidade, 


cheiro insupportavel a grande. distancia, foi 


bois isso 


collocado de 
algodão er 


PRI 


miasiDas 


no top 


certos estndos 
os infelizes que solfrerai enfer 
lentes deixarão TUDO 
aliás justificada. » o . 
Amazonas ingiézas. — Tem-se dito 
touitas! vezês! qué as ihglezas, ém/ciso ne- 
cessario, pegariam, em armas para a defeza 
do sau paiz. a 
“Em Bartlepool fórma-se actualmente am 
corpo de mulheres volúniarias que uma voz 
por: semana: se exercitam na. eschula de 
Pristick no mavejo da. carabina, Mr, Ste- 
phensun, sargento instructor do governo no 
corpo de arlilheria, é o encarregado da ins- 
Uucção militar d'aquelle corpo fominino. 
Mais valeria que alguma boa, costureira 


perigo 6 
midades repel- - 
uma repulsão, 


“|onsinasse ás «Ines voluntarias o manejo, da 


agulha | pra k sabio ld : 
Forças mavaes.— Segundo. o «Ar- 
my and: Navy Gazetterida 16 dei junho, a 
Erança tinha em junho de 1858 um total, do 
400 cuavios-de guerra, sendo 356.4 nado e 
“ham construção... (01 jest aan 
“0º Esto numero. foi depoisaugmentado com 
155 navios, o que eleva a esquadra franceza 
baja: 555 navios; armados; com 8:700 pe- 
caso 150:000 marinheiros. jcom uma força 
de vapor de:80:000. cavalos, : a 
cimo Qeffectivo da marinha nossa em fim de 
1859 era de 458 navios, não comprebendan- 
do; as canhoneinas,. sro, é eso 
ima França.e a Russia reu 
poderão pór em linha 713 masios; 1... 
«se vd Tnglaleterra tem 220 navios) de véla 
que-dá um total de 750 na 


by, 87 


nidas, 


E 


anal dor o obesas Bisa adl sap sur 
Deduzindo os navios invalidos, o jornal 
inglez lira a seguinte conclusão; qgá 
“Aos 620 navios russgs se ancas; tri- 
pulados por marinheirossaprendizes.e .guar- 
necidos! por, soldados | sem os pó maritimo 
(without their senlegs) poderemos; .oppôr.pelo 
menos, 650 navios: montados por. marinhei- 
nos inglezes, 0. encontro (se..se désse) seria 
terrivel; mas nós; não receiamos-os resulta- 
dos.” .ofisi bro 109 iuá q..8l 
»» Segundo o telatorio apresentado na ca- 
mara dos comuns, a esquadra ingleza não 
9 Dgos, O 
que 'é uma excellente; mina; de mariahei- - 
ros. UE b oro coin sdiselps 
A reserva comprehende; 28:821 homens, 
inolnindo;0s:6:834, marinheinos empregados 
no litoral. toi 
) Mosaico, — Os bosques: d'Alerce, de 
Escossia; vãos desapparegendo, 02. 
+ De sinto oito milhões de arvores. que 
tinham, apenasc existe cousa de; um milhão 
ilellas, sem que sa sajba a causa, que as 
foz oseccano, og otes su cobribos 
“cAc perda. é decimportancia; pois não. ha 
melhor maduira! que a -diAlence para stnaves 
dosscaminhos de ferro, dus is 0) 
»» si=5 No incendio que honve no dia J0de 
(junho; em Constantinopla, arderam em voito 
horas mais de mil-casas, rapid 
om" O houiem mais alto de França, mor- 
reu ultimamente com «Tl; annossde cidade, 
pertodo Rouen;-Chamava-se Carlos Gruel de 
Indrevillo de Nesle; o era fabricante des nh- 
dro. Tinha «de altura: 8 pés e algumas po- 
legados, e gordura proporgionalo,0s ) 
1 mesiNoodia21 da: passado moreno ge- 
neral inglez, Dyneley, que serviu na guerra 
penynsular; es tomou parte na batalha: de 
WWaterldo,s vu 154 


omtvy 


«obuiu 


ret rem cem 
epocha, que, nos costumes, no pensar, no 
existir finalmente; é 0; mais caraçteristiço epi-. 


logo: de tudo! que póde-prestar ficções comi. 
ous: ás diflorentes exigencias de genero: para 
arscens.Ãa lado de D. JoãosN, o amante] 
elandestino do muita: belleza anonytma, appa- 
soce o doutor, Caetano José da; Silva Souto- 
mayor, o maligab, 0 «zombeteiro; 9 ardiloso 
corregedor do ltocio «logo; proximo sude 
Diogo: de: Mendonça Cartosredl, O sotyrico e 
prespicaz secretario de estado, d'aquelles turo- 
pos; o'glutão e fubrico confessopsdo; clspei, 
cujo nomê ficou perpotuado-no- poema: Ari 
ceno dp -«Martintiada»; e em soda de Lodos 
estes persanagens, as namorios, os outeiros, 
as escolladas «eos ráplas dos conventos 
Sama Cláraç ide Chellas' e “Odivelas, tud 
to constituindo um quadro de-tão maliciosp) 
o risonha physionomia, que: não rá só em si 
a comedis, niôs encerra assumplos, os chis- 
tes, os “typosvo: os vridiculos- pará muitas co: 
medias. jo ob gotns 

“86 as relações intimas de Du Ji 
o seu: privado :Camotssdo Racio dao cabedal 
sobajo paraintinitas e delicadas scenas, onde 
a Phatia popular despeja ús mãos ambas os 


16«Njê 


“motejos, a9, aneedotos, “os: subterfugios, as): 


tracas, os epigtammas, (08 lrtços caracteris- 

ticos e folgasãus da mais jovislcde todas as 

veias comicas. u 

Deixem-lhes contar algumas-das snocdo-- 

tas d'esto liomem tão notavel da sua epocha, 

o qual soube sempre aproveitar a estima que 

merecia ao séu reipara conciliar os recur- 

“598 do sei espirito utilado e; facelo com os 
“deveres do cargo que exercia, vm 
vi Naquelles lempos costumavam' os cor-! 
'regedores subir: a rondar á noite coma sua 


oia, “ad 


oito botas, um homem que corria alllicto 
pela: rua larga de: S.. Roques, Desconhando 
o corregedor, fez parar o bomema lhe per- 
;guntou, porque corria, O homem respondeu 
que corria cbamar uma confessar, para-sua 
mulher, que estava agonisante. Ocortegedor, 
condoendo-se do estado alicia. do, homem, 
disse-lheque; a agompanhasse e dipigiuçse já 
casa professa de 8, Roque. Chegados ahi, 
beteram «á portaria, e dandosse:Souto-mayor 


guns das religiosos para «confessar «uma 6n- 
lerma, cuja vida estava; em. grande: perigo, 
Ouviwo porteiravo recadove foi dentro.;.e, 
passados alguns momentos. voltou com: esta 
|rasposta : -—= «Os padres da Companhia. não 
sahowm de casa -depnis das Ave-Marias, seja 
pará q que forca se o oinois f 

Esta resposta: cansou: umas viva cestra- 
nheza no ânimo do corregedor, que ponfiou 
nos .rogos, afim de demover os padres; mas 
todas as diligencias foram baldadas. Deses- 
perado; encaminhou-se; para o convento: de 
S. Pedro de Alcantara, cujos frades-se prom- 
ptificaram imediatamente, sobindo-úm no 
mesmo instante a donfessar; a enferma. 

Castano; da Silva Soulo-mayor já antes 
esto scontecimento detestava os Josnilas, 
mas depois d'elle' prometteu: tirar uma des- 
forra de que os padres-se haviari do: lem- 
brar “por muito tempo; e-não lhe: esqueceu 
uem passou largo tempo; que: não se pro- 
porcionasse-cobjunetura: para 0: genio mali- 
gno e zombeteiro do poeta satisfazor as seus 
designios. ve amulomu inc f 

Estava elle alta noito-de ronda tambem 
ema mesma rua larga: de 8.º Roque, rua 
que não mais abandonou depuisdo suecesso, 


gente. Um noite, andando de ronda: Caetan 
- José da Silva “Souto-mayor (o Camões «do 


oa! Qu “de-togitar erapróveitar-todos às lan- 


ces do cumprir o que a si mesmo havia 


a conheger, pediu, queo acompanhassem-a]-|. 


[vessa “do Poço da Cidade “dous Jesuitas, Os 
quaes Lraziam um «criado na frente; com um 
arohale accêzo, como eng uso ; das/, pessoas 
abastadas p'uquelles tempos que Lisboa ainda 
não era iluminada, O corregedor. palou: de 
contente: percebeu logos que era, chegada 
a oceasião de: so desforrar da, Companhia 


gente cercussem “os padres e lhes pergunton 
quem eram, . edasqua r5R al 
— Somns dous. padres da Companhia, 
que nos recolhemos «98, Roque. 
vi O guêl — replicou o; nosso posta 
saltando uma tremenda gargalhada — a-quem 
dizemos senhores isso: Bra bom-que «eu 
não soubesse quer os: padres; de 8. Roque 
nunca andam por fóra depois do toque das 
Ave-Marias.. Foi da sua, propria bôcas-que 
eu'soube isto, quando; ha dias; fui bater é 
portaria de 8. Roque; pela voltadas oita'ho- 
ras da noite, em demanda deumsconfessor. 
Oracaquelles padresnão montems, expor isso 
vossas imercôs: não podem ser Jesuitas; o que 
são ó alguns ladrdesuque veslitam -essaaros- 
peitgvel: roúpeta para, á sombra, d'ella, -lon- 
laremvalgum roubo: E depois, valtandosse 
para os: seus homens de justiça, bradou-lhes:: 
Ouviram, amarrçur esses; tonantes » ques se 
alrevem a desairar lão respeitaveis 'religio 
sos, encobrindo-se com os seus habitos de 
certo para intenção damnada; Eondugani-nos 
já ao Troncó-e-lá averiguaremos quem são. 
Os c padres: não podiam crêr o que 
ouviam. Não houve nem protesto nem sup- 
plica que não empregussem: para--confirma- 
sein “que pertenciam neolmente á Ordem do: 
Jesuitas, mas o corregedor foi de pedras A 
repetição do: mandado, jáintimado, foia sui 
unica, resposta «0 curso 
D'esta-sorte os (dous: padres foram 


Rocio) , aconteceu” envontrar elle, cârca das prometido, quando! viu desembocar da tra-'mir ao 'Pronco, que era-a cadeia de; então, 


de Jesus. No mesmo, momento ordena d sua. 


| cagoada dispoz as cousas de modo que; mal 


fi Eaca para sa bandas o ticalo darão 

dos Condes, como, ainda, se conheco, hoje 
pelo mom quo, conserva 0 pateo. que, fica 
pu ns, Portas; de Santo, Anlig.. joy 

to soube-se Jogo, do, manhã, na.casa 

de. S. Roque, 0, prelado foi. aos, aros com 
a audagia do Camães. 

“ouNO: mesmo. momen 


oSASA 


' toutd 
tos, dirige-se, 


vos de, cortuzia; mas, como. já contava com 
fa visitas ,0 para gomplotar, a; seu. plano, de 


o preladosse preparava, para lhe expôr o mo- 
tivo que allio lovava, eiss que entra de 
Toto nela sala dentro; uma, coborte, de 
crianças (da, tados gs lamanhas, montados em 
canas e bengallas, arrodellados de papel á 
uisa, Ge lalabartes, 0, qua den pretexto ao 
unaligno, corregedor. a, fingir-sa, cortido o, en- 
fadado, 'O barulho do sala foi iumenso ;,.os 
napozes, trotundo, evo; mogistrado tratando, de 
os enxotar, formaya Ludo um lnbyrintho que 
acabou por-ser impossivel ao Jasuita expôra 
sua prolenção, esabiu, agastado,, encaminham 
do-se depois no Paço. somado pos) col 
Decorrida uma hora recebeu Souto-mayor 
ordempara: comparecer .na presença de el- 
rei, o qual lhe disso; dissimulando, a cust 
U Tiso: Bro i 
' — Então o corregedor prendeu esta noi- 
te dous padres da Companhia? . 
= Deus: me livre de; tal, meu. senhor, 
replicou elle mui sério; quem eu prendi fo- 
ram dous ladrões disfarçados em Jesuitas, 
porque estes: podres tem por costumeinão sa- 
hirem de - noite. u grab nincMt 
o cm Mas, apesar «isso, tornon: 0: prinei- 
pes as «seus presos são na. verdado dous pa- 


d'esle, o, qual o recebeu com as maiores pro-). 


“0 corregedor não podia desnbedecer a 


D. JoyodVanúras soinda assimycoruplesou a sua 
vingança, mandando aos dous padres que sa- 
hissom' da. cadeia, imediatamente, Era, isto 
exactamente 0: que não-lhes convinha, por- 

 esjecbaso passava-se mesiho “ho meio 
isso, responderam que sáhiriam 


Hão de sahir já, porque: el-rei nosso 
senhor essim o determi Era o quefalta- 
va Se eu demorava, nem um minuto, uma 
ordem da: sua real mão, 

Ospadres não tiveram remedio senão.sa- 
bir, e ossim O fizoram, caminhando cabis- 
bpxos o corridos por entro duas alas, do 
povo, que não cessou do perguntar, porque 
tinham estado aquelles dous graves perso- 
nogens nacnsa destinada aos malfeitores. 

Aqui teom o como o chamado Camões 
do Rocio se tornou colebrado pelas amecdo- 
tas, derque wuitus vezes era asproprio au- 
thor, e que promovia seguro da boa sombra 
com que: D. João Y recebia sempre as suos 
Inavessuras,; as quaes, atravez do umaappa-" 
rencia de salyras, conservavam «um proposito 
da jusliça.s) 00) vo Bb onesdr O 
Este moldede magistrados perdeu-se. 
Os de hoje nem escrevem Mantinhadas nem 
prendem: Jesuitas, e a: razão; não é pon dei- 
xar do haver Jesuitas e! frei Martinhos; a 
razão é, pelo contrario, | por serem tantos uns 
e ontros, que seriam mister escrever Iliadas 
inteiras: paraios «abranger a todos, «e aa 
assim ificariam | de fóra. muitos desses vard 
prestantes, quo lomam a seu cargo a/Lare- 
fa de moralisar a republica 'com os exemplos 
da sua vida edificonte e cheia de unção. Deus 
os aviventes o - al cobsmozisgs us 


dl 


q 


confirmar' o 'se 


k 


0 u propriosgeral. Mani 
tal-os, ! o of 


res da Gampanhia, segundo: AnalLdo ama ! 
e “sal. 


ig By 


ope CAVALHEIRO CARNIOL 
à aúmnoA ' 


O: COMMBRCIO | DO! PORTO) 


No dia 194 idides ereta falleceu outro 
Sira 


general inglez, sir ford Scolt. 

+ "— Uma correspondencia de Pariz diz 
ve, segurido constava n'aquella iai 
principe” Jeronimo Bona o deixou em s 
testamento toda ast a fortuna à seu filhoo 
principe Napoleão, de ixando a suo filha, o 
prinoeza Mathllde, uricamente 6 que tia von- 
forinidade da lei lhe pertencia 


drysH q 2354 
los DEGORRENCIAS SUA PARA “ AJA 


sab dd 
“eBiRirom postas tem pres no sr 
« do Carmo, pap o do administrador do 
4 E (Ma ria “gl arar os Jáscfa Margatida; 

á do Yo yMargarida Rosa., 


s ite, fora e 

da | nt, plo a ao ui A 
“Baivento de Vil de, Gaya, Por Did 
soldado | pertencente a mesmo, os fabrican- 
tes gre ada Silya Azevedo a João Fer- 


ar 


gritos de soccorra : foram remettidos à au- 


duatlo dep tiro” 37 esçã 
TIDEM-DE u PARA 42. 


“Foram pos em “eustodia no qi gartel) 
DRA á disposi ão do usa 
à Rr ri ves, Albino Pinto No- 

: Alonso, Agulheiro . e 
administrador do 3.º 


alle o 


dio, ias 


ria: Tabonssos — csalos A 
«48,10 horas da pouta fiáram diibho 
uma patrulha «da guarda: municipa 


remyenconteados, em desordem ,.s0' cabo de 
polícia Pedro Lopes de Carvalho e Domingos 
Beça;: acham-se em custodia no quartel do 
Carmo, à disposição do administrador do 4.º 


diga done ob oi o 


Orar a (combxicanos.) | é 
ontinúa, 0, abuso, de, .ser a ala 

Massor st deposito, do, gado que gd mr 

para Inglaterra, ficando nesses, dias intran= 

zitavel aquello Ingar, unico; que temos de 

recreio 4. margen-do rio. Desde o ultimo 

conmoieincigrr hao A aligenéiioa um 


havido tres embarques, e não vimos dar-se 


nenhumas providencias: Ped uem 
compare patidia acabar com tal abuso, - 
nd A 


rd ndo. dia 
de. Antonio Nogueira » mestre barbeiro,  mo- 


as na rua, do, Bom. Jardim, por ordom do| Receita d'alfandega de 1 a40 de 


MO, juiz de direito da 1.º vara civel; para) 
cumprir trinta e quatro dias de prisão, sen- 
do Lros-dias por -accordão -do Tribunal) da 
Re ro hino ita é um djas or 


Elio “og AN em que 


que for conde- 
por causa de insultos att: 
le 


1% 


a Va Antonio EO 
desta eim, 


EXTERIOR. va» 


a sroboua gi cm eb en iaÃO ceu alho 408 GU] 
sur poltasvas dada “de 7 de julho, de 


oiro sh 


Pariz de 5, do Havre do 8, de Bruxellas|" 


de h é de Londres Lpelo « paqueto de 7. 

Se ofreir A estalo NO em embara- 
sos , Garibaldi não está em mui lhor 
siluação, E 4 É 

«É grande à confusão. na Sic 
vos. não querem pagar impostos. 
“Segundo as, noticias de Palermo, so Ga 
ribaldi pecde muito tempo a organisar-se e 


ão siuilig no n nt 
“Me “so DRA sao car 
em! breve” seroveja-“em sórios aportos. 
circunstâncias: betunes carece m 
lidade politica que de audaci 
“PAO passo que Mr.'Brenie 
de França, trabalha em Nupo obte 
as reformas e uma alliança'com- o Pb ion 
Mr: de “Polleyrand',' embaixador fr; noez” e 
“Turjn qvinsta com “Todas * “as suas forças para 
que o gnbineto'sardo' aceeite “o necordo que 
lho“é oferecido pelo rei de Napoles. 

ás observações 


Estas insJanci unti 
da mi do "Pd GE q É os, 
contra stodoso acto do- Piemonte que | 
mb licar a, menor conniventia com dai, 
tornam mais que dificil ai posição. 
lietor. Manoel. e do sen gabinele.. - o) 
“O, Piemonte ão: repelliu abertomanto a 
“aliança. com -Napules, poréin; segundo dizvh 
«Independencia belga», pôz taes icondições, 
que equivalem-a-uma recusa. Exigo que-o 
governo ngpolitano! recanhéça man sô annexa- 
ção das Legações, mas tambem a annoxação 
everitinl “dos” Marcas é da” Ombria. :B ata 
isto para tornar a alliança imposs 
“7 Conelue-se disto quo à allianç a 
napolitana se ndo realisará e que os lraba- 
lhos da diplo io alo neste ponto, lerão a 
mesma asirttdád »6bb” oposição ao en- 
rendendo Piemguteç, mo 0 
esar do accordo entre as grandes po- 
> amei AS a reunião dá: conferencia 
tratar a questão Tronco-suissa, não so eso 
* que lão cedo se reúna. Independent 
das dificuldades imprevistas qué podem sur- 
a momento, ha já uma difliculdade 
É a 


! usteia O 

a pri 

co ici com 
que fosse Cida Piemonte. 


a condieção dj a 
Se presiste nesta exclusão , rovuvel que 
as outras “potencias julguem Esta elia-| pt 
maro Piemonte assistir a uma deliberação 
que! deve versar sobre um tractádo em E 
cosla!! polencia-figura como arte. Daqui sur- 
girão“conflictos *e demora eis qdo é mais facil 
prever, que vencer. RH ONTLAT 
-oimoso! eu c di-sies 1 
amu 9 DESPACHOS MIELRGNAPNICOS. 
“BERNA 5/10 con alados va- 
n" 
de Son 


selho dos, 
tou por Er vaia TR moção. 
dg ar saio “o fim dé ovitar Toda a intorpre- [5º 
tação equivoca d'uma resolução parcial, O 
«conselho, declara não gdoplar a reserva for- 
mulada no parecer da comissão relativa 
nos compromissos) de! Btaomflivcom' a Aus- 


teiaaor 9x oxisi eb aisurioa 


ilia Pereiro, Manoel da FAS 
a ht Palo o José Ma- 


3 do corrente Toi enpturadose - 
condusido ás cadeias da Relação - d'esta cida=| - 


| Castro, carga:/7. 


TURIN''5. = As tropas do'Napoles' NR 
centraram-se.'e'a guarnição do forte de 
Telmo é das forças estrangeiras. ve «ab 
“Muitos commissarios do 'policia-do 1 rei- 
no sollróram a mesma: sorto que o da ca- 
pitalo Mais He Dis procuraram sa- 
ber notícias relativas á saude do euibaixa= 
dor francez, À ralhha mai partia com o seu 
cohfessor pára Gaeta. 
EE conselhos, de França foram; 


uai 4 


escuta- 


> a Rsetiy Da Asi polidos 


ainda-soceórros contra: aquelles  attentados: 
Hassed Pachá, ministrodã fazenda, foi met= 
tido em processo e sequi os seus bens. 
10) e Ennio grego orgai uma 'gherda 


nacioi 
E alfandeg 


“irc” apprehbiidéi'! pádotes 


de proglamações que exeitayam,o estabeleci- 
o| mento d ' império britannico, Em conses 
ol quencia di , bonyeram, Pri : 

PÁRIZ 5.— À pa 


Mt 
de, Garibaldi aliribue-sp á falta de di 

» Dizia-se em Perusa no dia, que, as tro- 
as. “pontificias., tinham, avançado até à fron- 
teira napolitana. 
A inflvencia do, embaixador Trançez em 
Napoles toma cada din maiores proporções. 

Os jornaes de Napoles, Palgrmo e Tu 
vem eheios de Jeis, proclamações e decre- 
tos, tanto do reicoma do dictador Bias com: 
missões: revolucionsrius 

E) estndo - actual da Sicilia é insusten- 

tagel 


parlamento para- o dia 10" de setembro. As 
eleições se farão conforme'a lei eleitoral de 
0/1848, em quanto se fuz uma nova 

Para a imprensa se pozeram' em vigor 
os' decretos de 1848 a 1849. q 
+ Nomearam-se-commissões para preparar 
os projectos-do-leisobre eleições, - guardã 
nácional, organisação administrativa, conse- 
lho: de estado; liberdade de Rnpéenaa, E) resc|É 
ponsabilidade ministerial. 


CE 


» PARTE, eg e li ' 


do !] 


a LA DO- PORTO... 


hos 


39:9948615 
GBAJ6LO 


“46:6769225 


julho... 
ldem om 14 
wi 


up b 


“DESPACHOS DEEXPORTA BICA TP 


eoOuITI Hi ADID/ LV 
na DE-JANEIRO.—Na barca Novo-Tentador, 


B. L. Vieira G'Abn ixas 'comy dormideiras, 
* os Na barba! E pos arm & Oliveira, 

200 ancoretas com TR A. D. Olivoira Gama, 

69 'saccas com feijão; 'D) ! 

n. contrair 


Bi 
A. Ferreira, 3 quartos com vinho. 
DARIA —No brigue Trovador, A: J. Gonçalves 
4 barril com vinha; A. M. Fotnandes 
, caixões, com massos, de linha e paz 


itos, 
L oynEs, —Na escuna Ariel, D. M. Feuerheerd 
Junior & 0.º, 4 quintses de corliç E 
Tm J. 


LMO. + 

M. A a Enge po PU PA t pos, de 
vinho; Smill O! pio e dito. 

Ri ode dido à José, 6. 1. 
Batalha, 57 caixas com baga., , a 

à [4 9 T vol QUE “4 

15: «o MANIVESTOS. 1a 4 
"0. M. 476-Preixenela—Barco Senhor da Ros 
Nova, 180 quintaes, arraes Coelho, a Thomaz Placido 


as / pe aguardente, contende 
io Cana dos, medida do urto, de 


148 almudes é 
29 e meio grab 


e enconmendas. 


& Rocha, carga: 1,915 sáccas com a 

barricas com inha de mascavo, 100 saccos e 5 
panciros a arinha 3 Caaie s com 
goma) PEN EM FD a Eai Em 
horra estão: e 2 vol. diversos. Além do 
[ Roi 7 sactos e 3 colxões com algodão, 


rol. tum mel, assucar, café e farinha, D. 
de Mastro; de Pede fonor 08 + 
nat MAO Ne lil nei é é I 
ton., ca y ionna, 
eniaet a Bê haldros do carvão de pedra. 
C. l—Maranhão (por Vigo) -Galera Gastro| 
2.º, GOB [np CORA a Wnha SivA ho, 


E 
farinha do 
com, arroz, 1 encapado com 23 
caixa com Ourellos, (610 couros s 
de madeira de cedro é 1 sacco com ca 
cimo, 4 saccos com arroz, dito ps café, à 
paneiros e 1,saeco com, farinha, 
ossyehe) pe furos taí bom mer é 

Figueira — Hiate Estrella Hs 


"mdf abredá us MaiDo Coblho í 

e 15 barcos de pedra. de cal: GE -ã 
CM. A8J—Lisbon —fliate Constant : 
neste Costa, à piada Lina & C.º ci 10 


saccas com algodão, 
pau, 57 saccos ei asshcar, 6 saccos 


ouro: a d 


ando) er reco castelhanos, À cai) om 

E e chocul ate, BD! rroba: - 

3, Pb “ae indo de, Ea - 
Ed era 486 arrobas “castelhano evl 


o carregador da machina que esta deve es reox- 
portada , pota; o Maronhãos | 
Go. M. 486 — Aveiro — Hjnte Phenix, 5 ton,, 
palio Nunes, à M. Pins & C.º, carga. 1 O moios 
de sal. 
a COS; ABTDA veitó — Galiquo Poralá dó Vouga, 
ton.. 
varga ; 75 imilhejros de sal. 
CM. 488—Lishoa— Vapor. Lusifani 
cap. Contente l Miller & C,º, co 
Gti Eid sabão, 130 Darricas com flor 


é Santa Cruz de F 
o É di 


"o! Fi a Ph de Castro & 


8/3100 saccos com. lá, 
- [dos tom couros, E Saccas com arroz, 47 Darricas 


NAPOLES 6 '—Uim' decreto: convoca q fo 


do 0. Mo AMT Lisboa — Napbr: Lishoa, PS hos 
cop. Contente, a à. Miller 0.º corg |. [nt 
qmadapenddo: “Solla, cera, enxofre, ais 


202 saccos com | 


mestre Miguel Vicente, à M. Fins & G,º, 


422 lon., 2 
ps 207 vol. com diversas fazendas de lã, se» 


da, algodão; e diversos artigós, a ton. de pedra, 
15 ditas de gesso. g Ha 


E Meslo ui que hea, em, duvi 


A + M. 490=Negy-Cã, stle, = Bri 

Loss, 170 lon., cap. Maio [o 

carga: a Abd st de, carvái 
91 —Setuba! —H A 

ri mestra Mórda, à M, Pina. 

moios de sal, 952 Batdhs Cund afro: ' 

=57 Go MVADÃ = Londrés=Vapor:- ser AR 626 


co ing. Dublin 

panhia do Gaz, 
pedra. 

o Ki Jeaver, 50 

Carga: 50/2 


h Cap. Mo, erd Juni 
EEE Rig DO de da RR) 
tôn, de carvão a do manifesto, 1]. 


chronometro. pe ter E cio ton., de carvão | 23 


CM, 496 Setubal- te PETI Jnão Bai 

90 ton, mestre Juho Maria Rosa, a Gomes, Lima 
& cr, carga: 947 saccas com arroz, 136 moios 
de'sal''e 2 caseos com azeite. 

O. M. 497—Figueira--Rasca Nova Sociedade, 
78 tono gngstie L. Henriques, a. Daniel & Irmão, 


SArga; barcos de pedra de cal. 

498+Lisboa— iate Craveiro 2/, 78 ton. 
ps o Dartos Soutinho, a Daniel & Irmão, 
carga: 60 carradas de barro, uma porção de chifres, 


unhas e canellas de boi, 11 cascos com vinagre, 
110, vol. com mobilia, 6 far- 


com soda, 4º vol. com pai nm 17 saccus com lra- 
pos, 6 feixos com barba dale, MM saccosicom 
tramaço, 10, barris vasios dr pedras! de cantaria, 
M, 499—Borcelona of Almeria). — [iate 
ori, 134 ton., mestre Pinto, a HE Carduso, 
carga: 115 pipas'com aguardénte, 1750 bátras dé 
chumbo 'e 96 milheiros de esparto, 1 
C. M. 500 =Villa, do Condo — Hiale Senhora 
dos Neves, 62 ton.s mestra, Antonio Fernandes, 
à Daniel & Irmão, carga: 10 toi, de lastro dé 
areia. 
C. Mo 501=Mar de. ILwrdotio= edbique Santo 
Antonio e Almas, 18 tons; prestto José; da CGon- 
à Marcelino, Pins & 6.º, carga; 20 
de caballa. 
502Aveiro—losca Flor do Porto, 117 
Ti da” Gosta o Siro, 


ton , estro Barros, a 4. 
carga: 214 mojos do. sal. 


HO, u. f lis 


euros os E otié : 
ab JULHO, e ; 


AALESUND, m llialo Alpha, 91, 

Weisth. 

LONDRES. — Vapor Iberia, | 

Kavanavgh: 

eugo 

epa DESBACHANOS pana! CONSUMO. 
' suLHo, 11 toh 


Assucar— 12 caixas, 9 uixos, 8º Darricos, 184 

rsaccos e 2 quartolas. ) 

Gafé—12 saccos, 

24, SPCCOS. ||| 

“de paul barrica o 2 saccos. 
Doce—35 arrateis, 
Algodão em rama—8 saccos. 

* | Aguardente (esironi REA Pipas ls 
Couros seccos ta cabe n cabello —608. 


ton, COF 


630 ton., cap. 


guil 


* MOVIMENTO DOS VINHOS EC en 
Ê suLno, 11. 
— Manifestado, 
Vinho. .4/. , 
Despachade pará citam à 

No Porto. 


Yinha maduro 
ito verde. 


Despacha o para 0; 


into 


PARTE EM a a 


bo PORTO, 42 DE a 


As 12 tomas DA “wannã. 


Piea fóra da barra: 

Vapor de guêrra liynde. + 
1 O vento é No (fresco) ,e; 0 hortas 
dum = boo 

Atóeata hora entrara; brigues tógiotgs gre, 


ue: Em E goiana o E, penhora, ga do, NA Basile em. al dias, dem nara, William 
Torres & 6.º, carga: 98 suecos com farinha de/& quo! ppa dem Ns A gas Na qo 
8 | Ltigo. o e sam bacalhaii: “patacho ing. Velscy, de Newitaatt! 

6. M. ATO Maranhão (por Vigoja E a ia paia nv fiada hanop. vánta; 
ido do Belem, 47 ton, cap; Lessa Juni o a ana emo dias com -linho; “e -sahirom:| | 


escuna”-rus: Livonia, hiates Feliz 
ro das Neves pura Aveiro. - 


se so longe EstEath und 
 Hontem ás 2 horas e 55 minutos rt 
para o sul o vapor puqueto, ing- 


SI passo od do Dane ip 
Tagus, deixando a malla e 


“0 vapor Lish 
horas é 20 miri 
O vapor” Lanitónin aiii di dat; para 
o, Porto, de tarde, , 


PORTO, 11 DE JULHO. 1 
“ ENTRADAS. 
“AVEIRO, 2'dias. —Nasca À ia mestre Silva, 


Marques) io, ao mos 
» SWANSEA; 8 ins e Hi 


Viapna, corvão, Jarcoli 
ton.'de carvão de pedra. a HA pio E E 
CM, 484— Art Ei te Feliz Destino mo ton; Rúcha, assucar eté., R “Rogl 
mesitô faca, o) Ginies, Lina 6.8, eu HANHURGO, SÁ dias. — Galsota hanov. Vorwartá, 
moios de sa copo” , y Matta! Lima: 
G. M. 485—Bareelona. =Hialo Rival, 143 ton., Brigue rus. Hermann Adam, 
mestre Loureiro, cárga: 152 pipas com aguardente, cap. farcelino Tibeiro Barbosa. 
Filho. 
obtsia Vapor “Rio Minho. 1 hot 


Este vapor tendo sahid 

em, consequencia da norl 
SAnIDAS: 

o AVEIRO; —Hiale Phenix, mestre Nyi s, 0: 

ate Resolho, mestre Resi E 

hique Perola do Vouga, mostro Vi- 


jfok obrigado. a arribar 


é, 0. 
“CAMINHA. —Vapor Rios Minho, lastro. “+ 
LISBOA.— Vapor: tina , 


Noyúienro MARIT ia ESTRANGEIRO! 'eon 
RELAÇÃO A PORTOS DE, PANBP GAL» 


elzs avoplas 


ais 


at 


Shut a 
esp. E P E ii too 


jr 


a ortuguez, francez e, ingl 


3 


diogo tiandandad, livia, cap: 


my, Stockholn uy pes 'orlades , eme: 
tm aura, ep: 29, 
m a 

santo o! E qui ih giR ó Pe 3 


27 dos — Em) Texel, O Hop, eps o 
gro 4 ralo han, de hishoa- Es ú 
PR ure, Ca 
o sb dinero “Perridge, de Lag AGR » 
“+=/Em Corkj'o Foberite (9), cóp. Lo- 
pistero, de Caminho. 
— lim. Slockholmo, o. Sophia, cap 


asleçuro Rb ad Pe: Trifon, cap. 


h, 1 21 do durante a viagem. Brandt, do Porto 
Pojrealha cho? gonego à Go Mov E Setuhal > Palhabote Principio, 971 He” jon cel Gta vilchd. 6 vafbr Lido, cá 
trips, 
idade Ef Oabli ton., A Pia gula a rh dos Santos, 194 Smith, do Porto. | 
di da x Rol nas “de sa ai h s. e [34 JU Fis “zo 
e “mortos 1:000 chris 1ãos. ja-so a E SN iate ni a Conceição 74) ei pa paritatai “Ata 
que os méninos das a chrislás de atm, “siste “Adi até NA es, Eae - E trago po pb PR ! ab AR 
lolahaba; foram» tambem. assassinados), 'ahes| qn ma é 6 ron de puão E E: EL: o »  — Do Hull, Ô Contest, cap. Pinkham, 
sar da protecção da bandeira franceza. O/con- GM: 495—Figueira—Hiate/ Antúnes 1.º, 52 para Lisboa [401005 Oito 
sul, francez mandou tirar +us jovens «dos col-!ton., mestre José da Silva, a 4, Ji Antunes Braga, | 30 de junho — De ERA nO Leuldade, cap. 
legios«catholicos. Os turcôs não tem mandadó Care 9 baices | dos pe a de E 2-esleirões E; q COTUNS /-Soelho, para Aveiro, 
pa ha. 


— De Dysant, o Amelia, cap. Gjyer- 
ding, pata Aveiro. - 
PASSARAM O SUND. 

28 de junho — O Hildur, cap. Astrom, do Soderhr, 

“para. Lisboa. 

O vapor francez Guienne, cap. Enaal, de Bor- 

deus, chegoúa Pernambuco em 10 do Junho é 

seguiu, para (a e, Bio de Janeiro; 


Anna, cap, Papa Bahia, 


D, 
EM, “a Londres, À em 3 


lectrica. 
aire ção | mi sea 


acto os 
EN 


nem Em Ei Er ing. ta 
AHIa, 4Dodias.=Gojera, Jovi nl (Ga ota, 
LIVE ai dias co Vapor ao mg Douro. 


a EO a: uthdenl. 
A RAC usy Beo. 
ALG aii Tr ti y 
o gde 1 Elena. 
eb float Vapor ae a | 
im ab IDEM, J 
j ia ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO, 42 dias —Qolera Olinda, 
Pd TAM > Palacho a ár A 
UM pj E COPENHAGUE, 70. “las + 


Eua aos 


CADIZ, MOGADOR E an CANANIA. = vapor 
' ne Warrior. , 
OR 


tio 


" p est 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 
REOREIO MUSICAL] DAS DAMAS. — 


Publicou-se o n.º,6 do 2.º anno d'este pe- 
riodico de musica, contendo : Duas Jindis- 
simas RE de F. pino; ta 
muito a ndida'opera de i/qUn Ballo 
in oa DA mi ia ní ê for- 
za perdeti», 2:º “«Ballota” di oscar». 

1 Vende-se em casa, do editor, Henri 
Barreto, rua. do Almada n,º-139, e na 
vraria o Cruz Coutinho, aos faldejopinas 
no 


uia ui 
MISCELLANEA MUSICAL. Tpafodico! do 


musica para pianno. — Publicou-se o n.º 18, 
«La cascade de Ro- 


do 4.º anno.=— Contém 
sesafino na E 
J, Ascher, op. 


piano, 


14 Préçd d'esto mimiero avulso AQO rs, 
“" Preço' d'as 7 x b numeros 
“|para o Porto Tê, e para as provin- 


cias 18120; pago 
*+ Rditores Vi 
'ruade Santa Thepe 


194. NOVO, COMPEND Oda “con vpo 


E; 


pt escolhido, junto com proverbios 
cen no: E n RA a de, 
que se póde, rec mnendar p para os collegios, 
o o uso particu ar j E 

à osVende-so na loja do snr. Ignacio Cor, 
rên, no rua indi At uliginográi = pião! ADO rs. 


rs “o CAN O CAN e ZOU ZOU dos Buavos para 
piauo;— Vende-se no urinazem Ho Barreto, 
ruado Almada 139, (antiga ruaodas Hortas 
dm? 70) ema livraria de Qruz a aaa 
Caldeireiros n.9-144, + f 

l Preço de cada um 460 róis, 


ARCHIVO: JURÍDICO, commercial “cívil 
ecelesiastico e militar.-- Publicou-se o n.º 
|, que contém toda a legislação pertencento 
Á meira parte do «Archivo», publicada no 
» de Elipési do ng Ra e 
Hime a, semana de 
no ny Aa 55 inclus vol. 
'0 preço d'assignntura é do OO rs. por 
- joada pamAo «pagos no acto ga entrega 


ta-cidade e, Villa Noyaslo Gaya, púta.ass 
vincias accresco, 0 praço das estam pilhas, 
regula 60 15., por numer em 


Lo 


avulso, e assigna-se unicamente na Lypogra- 
phia Popular. 
A correspondencia devo 'ser( é 
José Louronço Als grid — io 


Gas 


EDITAL. 
Antonio Josó Duarte Nazarolh, commenda- 


“»dor da-Ordem do! Nosso Sentior' Jesus 
Chirito e director interino da Alfandega 


El-Rei que Deus Guarde ete. 


pera sabor! que tendo-me requerido dE, 
inseoa & Aranjo, negociantes d'esta cidade, 

lhe premiltisso “despachar 1400 saccas “com 
assubar da marca F & A, vindas da Londres 


Pois vapor inglez dltpriga contra marca E Y 
02, sendo o ago das 422 os. 
esta marca vieram É sua con ção, 


ento, onde 


quaes so lhe extraviou o conhecim 
se acham notadas os 322 sucuas j 
paes ; em conformidade com 0 
esti ria dessa storio “da fazenda do 
ao gos 6 pelo presente cham 
a que 'so julgue 'com d 
it tas 100 saccas 'co aba para 
q vir air perante mim, no proso de 


rço do, corrente anna 


O. «Archivos Juridico», .não se Anja b 


“" desta invicta cidade, por Sua Magestudo K 


trinta diaS/ a contar da d'esto, findos 

os quaes -toncederei dospocho qse fará en- 

trega ap requerente. 

para. assim, constar mandei passar O 

iss e outros de, igual lheor que serão 
xados nos lugares, do estillo pelo official 

na mpetente. 1 

R Php do Porto 9 de julho de 1860. 

E eu Josó da Silva Monteiro escrivão «lo 

expediente o subscrevi. : 

“ No impedimento dá difabtor interino, 

ab Artortio! “Cardozo Pereira Verraz 

(474) 


rias, na capella d 
Não ha convi 


&41 
pedem a assistenciade seus numerosos ami- 
gos a esta religioso acto. 


EU um filho menor do snr. Plad- 
que, deverá ser sepultado no ce- 
ilerio “inglez dmpnhã “ás 11 horas da ma- 


Companhia de Mineração 
— Amizade ! 


E) dia 43 do corrente mez pelas 44 ho- 
ras da manhã ma rua do Almada n.º 
, haverá reunião d issemblea geral da 
Com antiia ds Mineração Amizade, a fim do 
se tractar d'objectos de interesso da mesma 
companhia, para o que são ennvidados todos 
os snrs. accionistas la comparecer no FE 
rido local dia e hora. (1471) 


(tuto, Ma: ialMarsarideçhibina, 
desta cidado, berdoirado sua mai D 


mingas Hof Santos, que o dr. Fiel Perejra 
d'Almeida, tambem desta cidado, protende 
vender uma | morada de casas, sita na rua 
do Almada, que Liveram 05.98 342 e M3 6 


dasle | 


“Thoje n. os 35h e 356, previne o publico que as 


mesmas est ad ao pagamento d'uma 
divida it como se póe vêr da exe- 
cução que corre no cartorio “do escrivão Voz 
dÓliveira, de que omesmo escrivão póde 
informar, (14721 


ERMI us as conten- 
Tr”: das nto vo ui na ms Bernardo 
José Gonçalves, é An osta Veiga, 


por. pia ado recebido deste; ar importan= 

cia de que lh e era devedor, por uma, transa- 

ção: amigavel, corjo! melhor consta, do res- 

pectívo term» fito nos autos de penhora 

executiva, que pendiam' perahto o juiz da 
ito, de Pa ada va WE Je qui 19E8, escri- 

» Rey indo José Vi “lia ris 

[4314 Ponto, 14 nlho, de 

OuiPertero ARA! rdo José Gonçatr es 

Goa!) (1475) 


500 RS. PARA CIMA, 
SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 


Largo da Batalha, Junto ! iureja de Santo 
Tdefonso,, no 3. 


JOMINGOS Pascoal Junior faz retratos de 
todas às dimensões que se desejarom ; 
reproduz os retratos em “ponto: grande “para 
Ê quenos e estes naqueles, * eto, lda com 
muita perfeição. Retratos para bilhetes de 
visito, por preço modico. Repetição de pro- 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será moior a 
ireducção. 
fem sortimento de passepartous, caixas, 
broches, et, que Vonde por preços com- 
modos. 
O seu éstabitaciálemio está aberto to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até 
ás, 'S dardo. etnia 


VESTA typographia bar a vender um 
*N prelo já experimentado, feito no fabrioa 
de Massarélios de systema-Albion (Albion 
ia à 


T MADARE GALI: NO. . 


MEIOX, 


e Ê 

E & 

ad 

vê a 

2 a 

di = 

E ; 2 

' [= 
EM um lindo o yarindo sorlimento de 
papos de, seda, vem a de Jalia e 
lato! ltima moda, B DO rs., 48500, 


DBUDO, 66, Ti), 8. e E 18.5 leques. moler- 
nos e chapeus de campo. (1266) 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 
* que ER à qualquer negocio na rua da 
o) Porta de Carros, ago a tpndmds baixo da 


Wnpto aria Real, n,ºº 16 Mobis 


Retratos di os. =» 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


S snrs. assignantes que desejarem rece- 

ber na Foz o nosso jornal terão a bon- 
dade de fazer saber no escriptorio do  expe- 
diente a rua e n.º da casa onde querem 
que lhes seja entregue desde o dia 16 do 
corrente em diante. 


ptto juizo de direito da 3.º vara “desta 

cidade, escrivão Lessa, a requerimento 
de Lourenço da Silva Pereira Magalhães des- 
ta cidade estão correndo editos de 30 dias 
a chamar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito á quantia de 8068710 rs., 
resto do producto da compra idlumas pro- 
pricdades de casas sobradadas e lerreas, em 
parte das quaes vivem os vendedores Fran- 
cisco Ramizia Candia e mulher, de Santa Ma- 
ria d'Aviozo, e outra parte trazem arrenda- 
da, ramadas, eira de pedra, aidos, quintei- 
ros, é todas as mais perlenças, uma bou- 
ca chamada do Meio Campo do Moinho, o 
campo da Ribeira e- dous moinhos, sendo 
um de madeira e outro de pedra na margem 
do mesmo campo com' todas as suas perlen- 
ças, aguas, lenhas, arvores lestadas, servidou- 
ros e regalias, foreiras hoje á Fazenda Na- 
cional. [1466] 
nº dia 30 do corrente por 9 horas da ma- 

nhã na casa do tribunal das audien- 
cias na rua do Almada n.º 333 se ha-de 
proceder á arrematação da barca «Joven Er- 
melinda» de 330 toneladas, e com todos 
os seus aprestes, surta no rio Douro, cuja ar- 
rematação se faz pelo inventario a que se 
procede por fallecimento de Manoel Martins 
Pontes, do qual é escrivão Salgado. [1467] 


AVISO. - 


M Lessa de Palmeira, na rua do Barreiro 
n.º 41, vende-se vinho do Alto Douro 
simples, sem confeição alguma por grosso 

e arretalho a 70 e 80 rs. o quartilho. 
(1468) 


; E q 
Companhia Segurança 
EXTA feira 13 do corrente pelo meio dia 

haverá assemblea geral dos accionistas 
para o que determina o estatuto no arligo 

30 8 2.º: convido os snrs. accionistas para 

a referida reunião na sala da praça do Commer- 

cio. 


Porto 11 de julho de 1860. 
Antonio Alves da Silveira, 


Secretario. 
[1465] 


ATTENÇÃO 


Na rua Nova de S. João 
n.º34 e 36, vende-se boa 
flór d'enxofre, e tambem 
se entrega a quem a quizer 
na Regoa, preços commo- 
dos. (1463) 


quim quizer comprar uma porção de obro 
de poleame nova sortida feita no Porto 


“ falle na rua de Flora, antiga rua das Flores, 


em Massarellos, n.º 4, que. se vende pur pre- 
cos commodos. [1457] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúa a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. y [14601 


Requerimento de D. Rita 

Emilia Monteiro: Praça, 
viuva do tenente coronel An- 
nio de Lima Barredo Praça, foi posta em 
praça publica voluntariamente uma quinta 
denominada da Chave de Ferroou dos Pra- 
ças, que se compõe de casas nobres e ou- 
tras terreas para caseiros, campos, bouças, 
moinhos e mais pe rtenças e algumas medi- 
das annexas, sita na freguezia de Arvore, 
concelho da Maia, comarca de Villa do Con- 
de, sendo arrematadas com as solemnidades 
legaes : conserva-se o seu producto de 2:7308 
réis em poder do arrematante por convenção 
com aquella dona da referida propriedade du- 
rante o praso de 30 dias de editos que re- 
quereu e estão correndo, a chamar qualquer 
credor certo, mas-iguorado ou incerto que 
se julgue com direito á referida propriedade 
a fim de o deduzir so seu producto, pena 
de serem lançados e se julgar livre e desem- 
bargada a mesma ao arrematante, com en- 
trega do seu-producto, sendo escrivão dos 
autôs Antonio José de Souza Vianna. 
11444) 

Vinho-verde superior 
ves na loja de peso da rua do Ro- 


sario n.º 141, por pips,e a 70 rs. o 
quartilho. j ar (1407) 


co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dao-se os esclarecimentos. 

11425] 


Na rua das Congostas 
nº14 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPÍRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry : —— 
Champagne Soda Water. 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar 
rafa. - (1252) 


Loteria de Lisboa. 


1.º exTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000. 


UNHA '& RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 13 de julho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 

das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


corrente, na praça dos leilões na ruá do! 


Alinada n.º 335, se ha-de-proceder á arre- 
matação voluntaria da casa incendinda, sita 
no largo de S. Domingos n.º .407 a 109, 
e com frente para a rua da Biquinha, -de 
naturesa de praso faleusim perpetuo de que 
é directa senhoria a camara com o lauder 
mio de quarentena e emphiteuta D. Maria Na- 
tividade Brandão a quem se paga o fóro an- 
nual de 18500 1éis, o que abatto a decima, 
Mostram-se os titulos e dão-se informações 
ua rua de S. Juão Novo n.º:24. uu 
O solficitador — C. F. P. Felgueiras. 
[1452] 


Fundição de Massarellos 


PDR NA travessa da “Trindade 

n.º 15, cm um dos 
| armuzeus da nova casa da 
i Assemblea Portuense, aca- 
ba de estubelecer a Fundição de Massarellos 
um deposito d'amostras de grande parte de 
seus artefactos. As pessoas que o visitarem, 
alli encontrarão amostras de diferentes gra- 
des para sacadas, algumas modernissimas e 
ainda não vistas, ferros de brunir america- 
nos ou com fogo dentro, de dois tamanhos 
e de chaminé direita ou torta; estes ferros 
reunem á grande economia Je carvão, a do 
tempo e trabalho sendo por isso de grande 
proveito para as brunideiros e casas parti- 
culares: bombas para poços de mais de 30 
palmos d'alto, e para poços que não exce- 
dão a 30, simples é de duplo effeito e jacto 
continuo ; umas e outras podendo elevar a 
agua a qualquer altura; com manivella e 
volante, ou tom picota; e d'estas umas pro- 
prias para se fixarem em parede, e outras 
na borda do" poço : balanças decimacs de 
madeira, do systema francez, e balanças Lo- 
das de ferro do systema inglez: jogos de 
pezos modernos para umas e outras, tanto 
em arrateis como em kilogrammas ; fogões de 
sala, estufas mordernissimas , fogões de co- 
zinha para lenha “e para carvão inglez ou 
coke ; camas de ferro que se armam sem 
parafusos e de facil transporto porque toda 
ella se póde pôr n'um feixe: canos de fer- 
ro de 1 e meia a 3 polegadas de diametro 
proprios para condução das aguas dos telha- 
dos : eixos e Duchas para carruagens de quai- 
quer especie; c finalmente as utilissimas 
e muito procuradas nóros americanas para 
poços [ESTANCA-RIOS] com, canos de fer- 
ro ou de pau, e do buchas de metalou guta- 
percha ; ha cinco especies d'estas nóras de- 


respectivo importe. (4368) |ferindo entre si tanto em tamanho como em 
feitio e relação de suas rodas, accommoda- 
FLOR D'ENXOFRE das para poços de muita ou pequena altura 
E e para tirar mais ou menos agua. 
A” DESCARGA e Além destes muitos outros objectos que 


PAU CAMPELHE. 


Bateria do Terveiro n.º h. 


F, Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
RB fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços commo- 


seria fastidioso referir ; no deposito se acha 
pessoa competente, não só para mostrar os 
objectos nºelle existentes, e desenhos de mui- 
tos outros, mas lambem para tomar conta 
de qualquer encommenda que se queira fazer. 

- [1449] 


Rua das Congostas n.º 70. 


AGENTES DE 


pELAs 9 horas da manhã do dia 16 do 1OSÉ Antonio da Silva Braga, desta cidade, 


com armazem de fato feito, na rua do 
Almady, entrada pela travessa da praça de 
D. Pedro n.º 9, previne sos seus amigos 
e freguezes que Albino Martins da Costa 
deixuu de ser seu empregado desde; 28 do 
corrente, e por esse motivo está desligado de 

todos q5 seus negocios, 
Porto 28 de junho de 1860, (1341) 
uma propriedade de ca- 


END) 

sas, silas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 44, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um miranto que “descobre ludo : 
quem a pertender fulle na mesma casa com 
D. Anna Luzia, Pontes. (1273) 


Quim previsár de um bom armazem para vi- 
nhos, perto do rio, livre de cheias e de 
muito pouco desfalque, sito na calçada das 
Freiras, em Villa Nova de Gaya, é o pri- 
meiro á' direita ao sabir o arco das Freiras ; 
falle na rua das Flores n.º 43. (1401) 


vanufactura de camas de 


ferroem grande escala 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 
camas de ferro, lavatoriose varios objectos 
pertencentes á sua arte, na rua de Liceiras 
n.º 28, Porto. 
Tem hoje não só sortimento dos ditos 
objectos, como gente suficiente e babilita- 
da para com muita brevidade salisfazer 


qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
tada; tambem tem uma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, que vende por preços muito commo- 
dos. 


(1437) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que. se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo do serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, silos na travessa do 
Choupêlio, em Villa Novade Gaya. Do seu 
ajuste Lracla-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de. Cedofeita 
n.º 444, no porto. (1101) 


Para Hull. 


Sahe com muita brevidado a ga- 
EE lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurfl, e deve sahir d'aqui em 
15 dins depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 
Cunsignatarios A, Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglozes n,º 73, 


Para o Havre 
- A sabir no dia 16 de julho cor- 
rente o navio SANTA CRUZ=. 
Consignatarios J B. de Castro 


1162) 


4 


Reboleira: n.º 51. [1469] 

para o Rio de Janeiro 
A barca = SOPHIA =, acha-se 
lb prompt asahir. Roga-se nos snrs. 
carregadores apresentarem os co- 
hecimentos, e aos snrs. passageiros legali- 
zarem suas passagem. + 
Caixa Joaquim José da Silva Junior, 
rua da Esperança n.º. 3, (1470) 

Para New-York 
A sahir com brevidade o palha- 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 

Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160, (1345) 

Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera = CASTRO 2.º, 
E: =de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade: para cargae pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 41. 
(1414) 
Para o Rio de Janeiro 
“A barca =SILENCIO = sahe com 
muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : tracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,ou em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. ! 
Precisa de facultativo. 


(1499) 


e Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 


OAQO Vicente Branco, com fabrica de cer= 

veja, gencbra, licôres, aguas-ardentes e 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massarellos, participa a todo- 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento destas bebidas que pertencem á 
sua fabrica, cotho cerveja preta e branca 
desde 30 a 50. rs. a meia garrafa, e por 
isso deseja que os sars. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 
dade. (1149) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Londres. 


dos. 099) | mg. 3. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, PA ana Capa Dos cinglez = ABbRIAs 
AS ; = -commandante Robert 
ATTEN AO A amostras de louça, de feltro para for- NB Kavanaugh, subirá para 
Ç rar navios e telhados e varios objectos, som Londres com toda a bre- 
a Es  AZEM-SE|C se recebam ordens para fóra do paiz. + vidade. 
— machinas Tambem, se vendem alcoholometros com- Para carga e passageiros tracta-se com 
É de  distillação pletos para conhecer a forca de espirito que os agentes D.ch Malhias Feuerbecrd Junior & 
de aguas-ar- |tiver o vinha, segundo .9 systema adoptado|C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
dentes, pro-|Sm Inglaterra para os direitos de entrada. | Inglezes n.º 78. (1344) 
vando muito| ”. Custa a caixa com o apparelho 248000 TFF 
bem: quem|réis. (1232) Para Norkoping e Sto- 
quizer saber Ria A Pr 
o bom trabalho informe-se com o snr. Ma-[=—— Coupés.e caléches. ckholmo. 


noel José Barreto, com fabrica de distillação 
na rua da Restauração, que para o dito 
snr. se fez uma que está trabalhando muito 
bem. 

Ha para vender um alambique de 30 al- 
mudes com tudo que lhe pertence, outro 
de pipa e outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem bombas de 
mão promptas para apagar qualquer incen- 
dio, bém como bombas de cobre proprias para 
regar jardins e burrifar passeios : quem per- 
tender alguns d'estes objectos dirija-se a 
Francisco do Paula, rua dos Caldeireiros n.º* 
87 e 89, que ficará' responsavel pelo seu 
trabalho, os quaes se vendem por preços 
commodos, (1418) 


Quem quizer alugar um escriptorio e ar- 
mazem para a rua dos Mercadores, que 
foi do vapor «Vesuvio», sito na rua de S. 
João, fallena mesma n.º 108. 1441) 


ARIA Joanna, antiga ade- 
leira, moradora no largo 
de Santo Antonio do Bomjardim n.º 257, 
continúa a inculcar criadas e criados de boa 
conducta, assim 'como para os portos do 
Brazil. 1442) 


ERTENDE-SE para -uma-quinta nas visi- 
nhanças desta cidade uma senhora pren- 
dada e de boaeducação para mestra de-me- 
ninas. Quem estiver nfstas circunstancias 
dirija-se ao escriptorio do expediente d'este 


jornal. (4426) 
R. Batalha, no largo da rua Cha, tem 
G. para vender i 


FLOR D'ENSOFRE, 


Losi. 

O dia 18 do corrente: mez de julho, pe- 
N las 9 hotas da manhã, na praça das 
atrematações, rua do Almada n.º G6, lem 
do se arrematar varios moveis, penhorados 
por execução que Manoel Mena de Carvalho 
move contra o capilão Alexandre: Josó Re- 
zende e mulher, de que é escrivão da praça 
Vianna. 


ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


A rua Nova dos Inglezes n.º 82, acaba 
de receber-se de Londres um novo sorli- 
mento de lustres de christal da 2. de 3 
lumes, lustrinas para as paredes de 1 e 2 
ditos, globos de diferentes fórmas, candieiros 
de metal dourado e bronzeado e tudo o mais 
“gue pertenco a iluminação a gaz [143 


de casas na rua' do Bomjardim 
n.º 591 falle na mesma casa. 


1443) 


LUGA-SE uma morada de casas 
sita em S. Christovam de Mafa- 

- mude, em Villa Nova de Gaia, com 
commodos para uma familia, quintal e agua 
de poço: quem a pertender dirija-se á rua 
dos Caldeireiros n.º 2 e 3. 14461 


UEM, quizer comprar duas caixas de cas- 
tanho em bom uso forradas de folha de 
de Flandres, proprias para azeite, falle na rua 
dos Caldeireiros n.º 2 6 3. (1447) 


MA senhora na rua de S. Domingos n.º 
27, 2.º andar, recebe meninas internas 
e externas ensinando-as a lôr, escrever, cos- 
turar, bordar, etc. (1450) 


UEM quizer comprar a 
Q grande quinta ond 
nada do Paço, com casos de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fdro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, fallo com 
o snt, Joaquim José do Souza e Silva, no es- 


E QuEM quizer comprar uma morada 


criptorio do escrivão Lessa, largo. Trin- 


Idade. Pã ad + (657) 


* | NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes.e po- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. 


(2554) 


N fabrica de Domingos Fran- 
vá eisco Carneiro, na rua da 
Boa Vista n.º 35, continúa a haver nobrezas 
retas, glacés mui lustrosas de superior qua- 
idade, sedas de côres para vestidos de se- 
nhora, setim preto o de côres, velludos, 
tafetós e varias fazendas" de algodão, tudo 


por pregos conmados. [1403] 
D. da cidade de Ponta Delga- 


Pa] da, Ilha de S. Miguel, por si e 


* como lutora, legalmente aulho- 
risada, dos menores seus filhos, pertende 
vender as propriedades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
priedades, proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por escripto ou por pessoa de 
sua confiança : 

Uma vinha chamada o Congo. 

Uma dita denominada a Vinha grande. 

Uma dita denominada o Penodo do Corvo 

Uma dita denominada os Corceiros. 

Uma dita denominada as Quebradas. 

Um olival denominado de S. Domingos. 

A estimação do 3378492 que coube no 
fallecido marido da annuncianto em unas 
casas no lugar do Poeiro da, dita villa. do 
Pezo da Regoa. ; 

O fôro de 600 réis, de quo é emphitouta 
pita Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa. E 
“Todas estas propriedades estão sendo 
admnistrudas por Cypriano Canavorro, cu- 
nhado da annuncianto. (1206) 


fm N' rua Formosa, defronto do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se uma 
casa nova, com armazem ce sabida de 
carre pela viella das Pombas, jardim, agua 
de bica o deposito da mesma na cosinha 
por meio de engenho, a qual está canali- 
sada para ser illuminada a guz. Os baixos 
desta casa estão dispostos de fôrma que po- 
[dem ser soparados dos altos e servirem para 

qualquer estabelocimento e familia. 
* Quem'a' pertender fallo com João Leite 


Carlota Machado Canavarro, 


A escuna sueca == JOHANN, = de 
100 toneladas e classilicada no 


sb Lloyds, capitão Engelbrecht, sabe 


com brevidade. (1399) 


Para New-York. 


O palhabote PRINCIPIO, = ca- 
PA Pitão Domingos da Rocha, sahe 


cum loda a brevidade. 
11388] 
chan, sabe com brevidade. 


Para Londres 


==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
guma carga * roga-se aos snrs. passageiros que 
pertendam ir'no mesmo venham trazer seus 
passaportes: e realisar suas pussagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
[4084] 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 

GRANDE, = classificada em 1.º 

E classe, capitão Bento José de AI- 

meida, vai sahir com brevidade por, ter o 
seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'esle ou n'aquelle porto, 
e para os quaes ofierece bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. [983]. 


Para Barcellona 


Polaca =S. JOSE,= a sahir com 
muita brevidade : quem quizer 
carregar dirija-se aos consignata- 
tios Domingos Manoel Barbosa Brandão & C.º, 
rua das Flores n.º 130 a 134. (1328) 
bara o Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car- 
ga prompta a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
: DE==: quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 49, e em Villa do Conde ao pro- 
prictario Antonio José de Faria Garça. 
(969) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca =NOVO TENTADOR,= 
gb de 1.º classe, sahirá com muita 

brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece superiores com- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa “Corrêa Leite, na rua de S. João 
Novo n.º 45. [1169] 


Para Hamburgo. 
gp aleoho portuguez = FORTU- 


E O caixa 3. H. Andresen, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1427) 


O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
CK,= classificado A1 e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
[13891 
Para S. Petersburgo. 
A escuna ingleza =STAR OF 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sabe com brevidade. 
(1390) 
Para Stockton e Leith. 
A escuna ingleza = DANIEL, = 
di capitão Jobn Eduards, sahe com 
toda a bravidade por ter a maior 
parto da carga prompta. [1391] 
Para Bristol e Gloster. 
À escuna ingleza = ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
AI, capitão Daniel Jenkins. 
) ( 
Para Southampton e 
: London. 
O culter inglez = PROVIDENCE , 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade. 


Consignalario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1254) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca == MONTEIRO. 2.º, = de 
E 1.ºselasso, sahirá com muita bre- 

vidade: para carga e passageiros, 
para os quaes lem os melhores commodos, 
tracla-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 


de Faria na casa proxima ou na rua dos In- 
glezes n.º 83, 1.º andor. 


(1306) ! 


Precisa-se de um facultativo. E 
/ Á (996) 


Para Stockolmo. 
TOCANDO EM COPENHAGUE. 


A escuda sueca = MARIA, = ca- 
FE pitão Edw. Martensson, sabirá 

até o dia 15 deste mez. 
Consignatario J. H. Andresen. 


[1419] 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 13 de julho. 

T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 
sio. — 3.º récita dassignalura. — À come- 
dia-drama em 3 actos — TRES MUNDOS. 
-— À comedia em um acto — UM MARIDO 
VICTIMA DAS MODAS. — A's 9 horas. 


THEATRO-CIRCO. — Acla-se todos os 
dias á exposição n'este theatro uma locomo- 
tiva a vapor por estradas ordinarias, e uma 
machina que move um torno mechanico e 
dous engenhos-de serrar madeira. 

Das “5 da tarde ás 11 da noite. 

Entrada 120 — meninos e soldados 60 
réis. 


n Responsavel M, S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 408. + 


